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Resumo 

Esta pesquisa apresenta uma investigação sobre a formação do sujeito-
autor em Programas de Pós-Graduação em Educação em relação a algumas 
experiências discursivas, tais como: a escrita, a leitura, a interpretação, 

entre outras. Em especial, consideramos o Programa de Pós-Graduação em 
Educação da Universidade Tuiuti do Paraná (UTP), instituição localizada no 

município de Curitiba. A investigação tem como objetivo geral analisar as 
experiências discursivas que participam na formação do sujeito-autor, em 
Programas de Pós-Graduação em Educação. Conforme revisão de literatura, 

a formação desse sujeito-autor, quanto a experiências discursivas (tais 
como de leitura, a escrita e a interpretação), é tardia, ocorrendo 

destacadamente em Programas de Pós-Graduação, em função da natureza 
desse nível de Educação Superior. Embora a importância de tais 
experiências, seu estudo ainda é incipiente, pouco explorado na literatura 

educacional. O referencial teórico da pesquisa foi elaborado a partir de 
autores como Charlot (2000, 2005), Foucault (1997), Chartier (2002, 

2012), Fazenda (2000, 2001), Orlandi (1988, 1996), Perrenoud (1995), 
Severino (2009, 2012), André (2001), Possenti (2002), Demo (2015), 
Bianchetti e Machado (2002), Bianchetti (2004), Furlanetto (2008), Borges 

e Moreira (2000), Hall (2011) e González Rey (2005), entre outros. A 
pesquisa também engloba um trabalho de campo, realizado sob um enfoque 

qualitativo, no qual a coleta de dados foi elaborada através de entrevistas 
semiestruturadas. Para a leitura interpretativa dos dados utilizamos o 
método de Análise de Conteúdo, sob a perspectiva proposta por Bardin 

(2009). A pesquisa revelou que a formação de sujeitos-autores, no contexto 
considerado, envolve um conjunto de algumas experiências discursivas, 

destacadamente a prática da escrita, caracterizada como habilidade 
responsável por materializar as pesquisas. Ela representa uma construção 
original e não uma simples reprodução de conhecimento, privilegiada, na 

Pós-Graduação, como escrita científico-acadêmica. Essa experiência não 
consiste somente na escrituração da dissertação ou da tese, mas envolve 

um conjunto de outras atividades, como: participação em eventos, 
apresentação e publicação de trabalhos científicos. Na formação do sujeito-
autor também se destaca a prática da leitura, caracterizada pelo contato 

contínuo com textos científicos, necessária à construção de um cabedal 
teórico de conhecimento, que estabelece uma ponte entre o eu e o outro, e 

direciona o sujeito a descortinar novos saberes. Na dinâmica de ler e 
escrever encontra-se a terceira experiência discursiva da interpretação, que 

conduz a autoria a novos e possíveis significados aos discursos 
consagrados, experiência responsável por imprimir ao sujeito-autor certas 
características e originalidade nas produções. Porquanto, a formação do 

sujeito-autor ocorre na relação, no desenvolvimento e no exercício contínuo 
dessas três experiências discursivas. Essa formação também envolve 

aspectos individuais e coletivos, ora pela produção textual solitária ou junto 
a um coletivo de pesquisa – formado por colegas do grupo de pesquisa e do 
programa, orientador, professores, pesquisadores, autores, entre outros. 

 
Palavras-chave: Educação. Formação do sujeito-autor. Programas de Pós-

Graduação em Educação. Experiências discursivas.  
 

 



 
 

Abstract 

This research presents an investigation into the subject-author formation in 
educational Post-Graduation Programs regarding some discursive 
experiences such as: writing, reading, interpreting, among others. 

Particularly, the Post-Graduation Program in Education at the Tuiuti 
University was taken into consideration, an institution located in 

Curitiba/Parana. The research aims to analyze the general discursive 
experiences participating in the subject-author formation, in Post-
Graduation Programs. As literature review, this subject-author formation, 

according to the discursive experiences (writing, reading, interpreting), is 
delayed, and it relevantly occurs in Post-Graduation Programs, due to the 

nature of this level of higher Education. Despite the importance of such 
experiences, its study is still incipient and little explored in educational 
literature. The theoretical frame of this research was drawn from authors 

such as Charlot (2000, 2005), Foucault (1997), Chartier (2002, 2012), 
Fazenda (2000, 2001), Orlandi (1988, 1996), Perrenoud (1995), Severino 

(2009, 2012), André (2001), Possenti (2002), Demo (2015), Bianchetti e 
Machado (2002), Bianchetti (2004), Furlanetto (2008), Borges e Moreira 
(2000), Hall (2011) and González Rey (2005) among others. The research 

also includes a fieldwork, carried out under a qualitative approach, in which 
data collection was elaborated through semi-structured interviews. For 

interpretative reading of the data the method of Content Analysis is used 
under Bardin’s (2009) proposed perspective. Research revealed that the 
formation of subject-authors in the pointed context involves a set of some 

discursive experiences, especially in the writing practice which was 
characterized as the ability responsible for materializing the research 

results. It represents an original construction and not simply a knowledge 
reproduction privileged, therefore, in the Post-Graduation as scientific-
academic writing. This experience does not only consist of the writing of the 

dissertation or the thesis, but it involves a number of other activities, for 
instance: events participation, scientific papers presentation and 

publication. In the subject-author's formation, the practice of reading is also 
highlighted, characterized by continuous contact with scientific texts 
necessary for the construction of a theoretical knowledge base which 

establishes a bridge between the self and the other, and directs the subject 
to discover new knowledge. In the dynamics of reading and writing there is 

the third discursive experience of interpretation, which leads authorship to 
new and possible meanings to consecrated discourses, responsible 

experience for printing to the subject-author certain characteristics and 
originality in the productions. For the formation of the subject-author occurs 
in the relation, in the development and in the continuous exercise of these 

three discursive experiences. This training also involves individual and 
collective aspects, either by a single-person textual production or by a 

collective research - formed by colleagues from the research group and the 
program, supervisor, researchers, authors, among others.  

 

Keywords: Education. Subject-author formation. Post-Graduation 
Programs in Education. Discursive experiences. 
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1 INTRODUÇÃO 

Esta pesquisa apresenta uma investigação sobre a formação 

do sujeito-autor em um Programa de Pós-Graduação em Educação 

em relação a um conjunto de experiências discursivas. De acordo 

com Cavalcante (2002, p. 98), as experiências discursivas são as 

diversas formas de linguagem1 com as quais convivemos em nosso 

cotidiano e com as quais operamos na nossa relação com o mundo. 

São essas experiências que nos permitem vivenciar o mundo de 

maneira oblíqua, e é a partir delas que observamos e produzimos 

interferências no mundo do qual somos parte. Tais experiências são 

parte integrante de uma formação que ocorre nos diversos níveis de 

ensino e que se refere, portanto, também ao contexto da pesquisa 

apresentada nesta dissertação. 

Na formação nos Programas de Pós-Graduação somos 

instigados a produzir conhecimento com senso em pesquisa. Isso se 

efetiva com base no desenvolvimento de algumas habilidades que são 

promovidas a partir de experiências tidas como discursivas, as quais 

contribuem para o processo e avançamento de práticas 

indispensáveis para a produção e promoção de conhecimentos, tais 

como: leitura, escrita, interpretação de texto, entre outras.  

A prática e o avanço nessas habilidades são essenciais na 

elaboração da dissertação/tese, que é uma das formas de publicação 

e que garante aos egressos a titulação, mas não configura a única e 

exclusiva produção no mestrado/doutorado, e muito menos 

representa tudo o que é necessário para a formação de verdadeiros 

sujeitos-autores. Essa formação mais autoral envolve, segundo 

Severino (2009, p. 19), um conjunto variado de atividades, tais 

como: leituras avulsas, seminários, participação em eventos 

científicos, produções parciais, debates, estudos em grupo, todas 

                                                           
1 Em seu Essay on Language, Hall (1968, p. 158) argumenta que a linguagem é a 

instituição pela qual os humanos se comunicam e interagem uns com os outros por 

meio de símbolos arbitrários orais-auditivos habitualmente utilizados. 
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atividades destinadas a colocar o pós-graduando num clima de 

problematização, de discussão.  

Esta proposta de pesquisa nasceu das inquietações deste 

pesquisador ligadas a essas experiências discursivas, pois na etapa 

inicial do seu percurso no Mestrado em Educação presenciou, na 

elaboração da pesquisa e na escrita da dissertação uma defasagem e 

a falta de habilidades essenciais relacionadas à escrita, leitura e 

interpretação, o que dificultou o desenvolvimento deste trabalho.    

Tais experiências são indissociáveis do contexto de Programas 

de Pós-Graduação em Educação, pois neles, as experiências 

discursivas constituem uma parte importante do currículo e devem 

ser vividas pelos alunos. Porém, mesmo nesse nível de formação é 

comum a dificuldade em relação a experiências discursivas, tais como 

escrever, ler e interpretar necessárias para formular algo que seja 

inédito e que realmente ofereça uma contribuição acadêmica 

relevante. Entretanto, o conhecimento sobre como os alunos 

vivenciam tais experiências na Pós-Graduação, precisa avançar mais, 

sendo essa uma questão pouco explorada na literatura educacional, 

embora sua importância seja imensurável ao acesso, permanência e 

sucesso nesta etapa formativa – aqui destaca-se esse argumento 

enquanto parte da justificativa desta pesquisa. 

O objetivo desta pesquisa é analisar as experiências 

discursivas que participam da formação do sujeito-autor, em um 

Programa de Pós-Graduação em Educação. Essa formação é uma 

função inerente a esses Programas, entendendo que, para um 

sujeito se tornar autor, é indispensável o domínio de algumas 

habilidades, tais como: a escrita, a leitura e compreensão daquilo 

que se leu, bem como suas inferências históricas e sociais, a 

organização do pensamento e a exposição oral (que geralmente 

antecede a escrita). Para atingir tal objetivo, a pesquisa aqui 

apresentada foi desenvolvida segundo uma perspectiva qualitativa, 

sob um enfoque exploratório, e envolveu duas etapas: a primeira 
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consistiu em elaborar um referencial teórico e a segunda a 

realização de um trabalho de campo.  

Na primeira etapa foi feita uma verificação no banco de Teses 

e Dissertações da CAPES, bem como no de outras instituições, como: 

USP, UNICAMP, UNESP, UFPR, PUCPR e UTP. Isso ocorreu entre 

março e setembro de 2016. Na ocasião, porém, não encontramos 

pesquisas especificamente dedicadas a essa temática: a formação do 

sujeito-autor em programas de Pós-Graduação em Educação. A 

relevância deste estudo também reside no fato de haver uma 

carência de pesquisas acadêmicas cujo objeto de pesquisa seja a 

formação de sujeito-autor na Pós-Graduação, o que deixa uma série 

de lacunas na literatura existente sobre o tema. Essa janela justifica, 

ao menos parcialmente, a importância da realização desta pesquisa.  

Na segunda etapa da pesquisa, o trabalho de campo foi 

desenvolvido através de entrevistas semiestruturadas, que constituiu 

a fonte de informações acerca das experiências discursivas que 

participam da formação do sujeito-autor, aplicada em 8 (oito) 

egressos do Programa de Pós-Graduação em Educação da 

Universidade Tuiuti do Paraná, localizada no município de Curitiba. Os 

participantes foram selecionados seguindo os seguintes critérios: a) 

ser egresso do Programa de Pós-Graduação em Educação da 

Universidade Tuiuti do Paraná (UTP); b) ter produções ao longo do 

processo formativo do Mestrado e/ou Doutorado (além da dissertação 

e da tese); c) disponibilidade para participar da entrevista e d) 

apresentar um tempo de conclusão da sua Pós-Graduação, de no 

máximo 5 anos. 

Após a transcrição das entrevistas na íntegra, foi realizada 

uma análise do conteúdo das entrevistas (BARDIN, 2009), com o 

objetivo de apreender tanto suas mensagens explícitas, quanto 

latentes, encontrada em suas entrelinhas. Com essa abordagem 

metodológica, elaboramos 4 categorias: a) contínuo exercício; b) 
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convivência acadêmica; c) participação em eventos e d) 

competência epistemológica. 

O texto desta dissertação está organizado em três capítulos. O 

primeiro, intitulado Educação e a Utopia em Formar Autores, procura 

entender o processo da formação de autores na Pós-Graduação, a 

partir de aspectos que discutem a escolarização anterior enquanto 

parte integrante da formação de autoria na Pós-Graduação; a 

necessidade de formar autores e a prática da pesquisa enquanto 

plataforma para formação do sujeito-autor.  

O capítulo seguinte, intitulado A Formação do Sujeito-Autor, 

discute o conceito de sujeito-autor e algumas características 

inerentes a essa função, bem como explora algumas dimensões que 

cooperam para a formação do sujeito-autor na Pós-Graduação em 

Educação. Em complemento, são analisados alguns desafios e 

dificuldades encontradas pelos estudantes durante esse percurso 

formativo.    

O último capítulo, Investigando a Formação do Sujeito-Autor, 

descreve o trabalho de campo, realizado sob uma abordagem 

qualitativa, expondo os procedimentos utilizados e como ele foi 

desenvolvido, incluindo o contexto de investigação, o processo de 

seleção dos sujeitos investigados, os instrumentos de coleta de dados 

e o perfil dos egressos entrevistados. Os dados foram analisados de 

acordo com o método de Análise de Conteúdo, com base em Bardin 

(2009). 

O referencial teórico da pesquisa foi elaborado a partir de 

autores como Charlot (2000, 2005), Foucault (1997), Chartier (2002, 

2012), Fazenda (2000, 2001), Orlandi (1988, 1996), Perrenoud 

(1995), Severino (2009, 2012), André (2001), Possenti (2002), 

Demo (2015), Bianchetti e Machado (2002), Bianchetti (2004), 

Furlanetto (2008), Borges e Moreira (2000), Hall (2011) e González 

Rey (2005), entre outros.  
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Espera-se, portanto, que está pesquisa possa servir como 

um referencial teórico e prático, no que tange a formação de autoria 

na Pós-Graduação em Educação, da mesma intensidade, que faça 

os ingressos e egressos destes Programas refletirem sobre a 

relevância que determinadas experiências discursivas têm para com 

o processo formativo nesta etapa do Ensino Superior; que possa 

fundamentar melhores práticas e auxiliar os estudantes a prevenir e 

responder a esse fenômeno, bem como promover um avanço do 

conhecimento e da prática no que se refere ao tema. 
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2 EDUCAÇÃO E A UTOPIA EM FORMAR AUTORES 

 

Este capítulo teórico tem por objetivo fazer uma revisão da 

literatura relativa à formação do sujeito-autor na Pós-Graduação. 

Realizamos isso a partir de um referencial teórico, com base nos 

seguintes autores:  Charlot (2000, 2005), Perrenoud (1995), 

Severino (2009-2012), Demo (2015), Furlanetto (2008), Foucault 

(1997), Bianchetti (2004), entre outros.  

O capítulo está dividido em três seções. A primeira, intitulada 

“A utopia em formar autores”, tem como proposta discutir 

possibilidades de formar autores na Pós-Graduação, além de 

entender alguns procedimentos que concorrem para essa assunção. 

Já na segunda, “A necessidade da formação de sujeitos-autores na 

Pós-Graduação”, há uma discussão teórica que argumenta sobre a 

finalidade desse processo formativo. A terceira seção, intitulada “A 

pesquisa como plataforma da formação do sujeito-autor”, aborda a 

prática da pesquisa enquanto plataforma da formação do sujeito-

autor.   

 

2.1 A UTOPIA EM FORMAR AUTORES 

 

Esta seção tem como prioridade entender de que maneira os 

Programas de Pós-Graduação vêm desenvolvendo nos alunos a 

formação para a autoria. Essa formação seria inerente a esses 

Programas, que têm a função de produzir, divulgar e socializar 

pesquisas a partir da escrita. Entretanto, entendemos que ela 

também envolve experiências realizadas em outras práticas, como a 

leitura e a interpretação. Tais atividades são essenciais para que um 

sujeito produza seus textos, no “deslizamento” de posição, 

assumindo a autoria. 

Antes de discutir teoricamente a formação de autores e sua 

indubitável importância na Pós-Graduação, faz-se relevante entender 
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como o conceito de utopia é encarado nesta pesquisa. De acordo com 

Abbagnano (2003, p. 987), utopia refere-se a uma simples aspiração 

ou sonho genérico, resolvendo-se numa espécie de evasão da 

realidade vivida. Ela também pode tornar-se força de transformação 

da realidade, assumindo corpo e consistência suficientes para 

modificar-se em autêntica vontade inovadora e encontrar os meios da 

atualização. Mas, semanticamente, a palavra utopia não se atém 

apenas ao campo dos sonhos e desejos de conseguir e almejar algo 

novo, inédito. Tal como Abbagnano (2003) nos escreve, é também 

sinônimo de força transformadora que encontra no campo da ação, 

da vontade, caminhos para a resolução de impasses rumo ao pleno 

desenvolvimento humano, ou para tornar o ilusório uma outra forma 

de intervir na realidade. Assim, a utopia em formar autores não se 

refere apenas ao campo dos desejos, dos sonhos, mas também ao 

campo das ideias, à força de realizar uma releitura de mundo a partir 

da sua própria ótica, construída entre a realidade vivida e um 

determinado campo teórico, não para mudá-lo, mas sim para 

produzir novos sentidos.  

A utopia de formar autores na Pós-Graduação está alinhada 

com a produção de um diferencial, de um conhecimento inédito, 

alicerçado no desenvolvimento de habilidades investigativas e na 

construção de pesquisas que se materializam na escrita, na 

publicação. Essa formação se efetiva no processo de pesquisa, que é 

fonte inesgotável de discussão, teorização e transformação, em 

consonância com a realidade viva e experimentada.  

Encontramos em Bernard Charlot (2000, 2005) uma 

possibilidade de fundamentação teórica enriquecedora, em que 

alinhamos a utopia (esse desejo humano de transformação e de 

intervenção na realidade) em formar autores com a perspectiva do 

sujeito, em consonância com o saber e com as diversas figuras do 

aprender.   
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As pesquisas de Bernard Charlot e da equipe ESCOL2 sobre a 

relação com o saber buscam: 

 

[...] compreender como o sujeito categoriza, organiza seu 

mundo, como ele dá sentido à sua experiência e 

especialmente à sua experiência escolar [...], como o sujeito 

apreende o mundo e, com isso, como se constrói e 

transforma a si próprio. (CHARLOT, 2005, p. 41). 

 

Aqui, tomamos o argumento de Bernard Charlot como uma 

perspectiva teórica para discutir a utopia de formar autores. O autor 

sugere que o ser humano não é definido por instinto, mas sim ao 

longo de uma história (CHARLOT, 2000, p. 52). A formação de 

autores não é uma posição preexistente humana. Ela é fruto de uma 

construção histórica, determinada por fatores que lhe são inter e 

intrapessoais. Charlot (2000, p. 52) argumenta que a essência 

originária do indivíduo humano não está dentro dele mesmo, mas sim 

fora, em uma posição excêntrica, no mundo das relações sociais. Ou 

seja, os saberes necessários à autoria não estão somente presentes 

no que é subjetivo-humano, mas resultam também de uma formação 

que se dá de maneira externa, no contato com o outro, nas relações 

que o indivíduo vive extrinsecamente.  

O ser humano entra no mundo, onde ocupa um lugar 

(inclusive social), no qual será necessário exercer uma atividade. Por 

isso mesmo, nascer significa ver-se submetido à obrigação de 

aprender (CHARLOT, 2000, p. 53). O autor entende que uma das 

obrigações humanas é o nascer para fazer-se presente no processo 

de aprender. E, como ninguém nasce autor, da mesma maneira a 

pessoa deve construir-se como tal, numa relação com o aprender. 

Isto é, o sujeito não nasce desempenhando determinada função, ou 

                                                           
2 Educação, Socialização e Comunidades Locais. Equipe de pesquisa de grande 

projeção internacional, voltada à investigação das relações com os saberes 

(especialmente com o objetivo de esclarecer de que forma os alunos de diferentes 

classes sociais se apropriam deles) e de outros temas cruciais relacionados à 

educação, como violência na escola, territorialização das políticas educacionais e 

globalização. 
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ocupando determinados lugares, mas é um ser em construção, 

projetando na figura do autor uma dessas possíveis funções. Ao 

assumir determinada posição, o indivíduo precisa desenvolver 

determinadas competências (CHARLOT, 2005, p. 90), pois não 

nascemos prontos; somos sujeitos em constante processo formativo. 

Na utopia de formar autores não é diferente. O indivíduo necessita do 

aprimoramento de experiências discursivas para o deslizamento da 

posição de sujeito para a de sujeito-autor (experiências essas 

entendidas como escrita, leitura e interpretação).  

O processo de aprender para construir-se, segundo Charlot 

(2000, p. 53), é composto por três aspectos: “hominização” (tornar-

se homem), singularização e socialização. A hominização é entendida 

como um processo evolutivo que conduziu o homem à sua forma 

atual, quer física ou intelectualmente, elemento que o distingue, por 

exemplo, dos outros animais. Ele também deve entender sua 

singularidade, o modo como se configura único, e que é um ser 

social, que vive em comunidade e dela faz parte, e na qual adquire 

determinados conhecimentos, assumindo e ocupando determinado 

lugar e partilhando determinados valores.  

Nascer, aprender, é entrar em um conjunto de relações e 

processos que constituem um sistema de sentido, onde se diz quem 

eu sou, quem é o mundo, quem são os outros (CHARLOT, 2000, p. 

53). Nascemos para aprender; porém, não se aprende sozinho, mas 

em processos de relação, de contato com o outro, com o alheio. Essa 

construção de si atravessa o quem eu sou, a minha relação com o 

mundo e com o outro. A utopia em formar autores não escapa dessas 

premissas, pois os textos que eles produzem são frutos de uma 

construção interna (subjetiva e identitária), a partir do contato com o 

meio ou a comunidade em que vive e mantém relações, e somente 

dá sentidos novos aos seus textos a partir do outro. Ou seja, 

ninguém se forma no vazio; construir-se supõe troca, experiências, 
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interações sociais, aprendizagens, um sem fim de relações (MOITA, 

2000, p. 115).  

O saber também é elemento inerente à formação de autores, 

pois sem aprendizagem, sem a aquisição e o desenvolvimento de 

alguns saberes, não há formação de sujeitos-autores. Charlot (2000) 

esclarece três conceitos que com frequência utiliza em suas análises 

da relação com o saber: mobilização, atividade e sentido. Mobilizar-se 

é reunir suas forças para fazer uso de si próprio como recurso. Essa 

ação não pode ser definida senão por referência a uma atividade, a 

qual possui uma dinâmica. Essa dinâmica supõe uma troca com o 

mundo, onde encontramos metas desejáveis, meios de ação e outros 

recursos. O sentido envolve palavras, enunciados, acontecimentos 

que façam relação com sua vida. É comunicável e pode ser entendido 

como uma troca com os outros (CHARLOT, 2000, p. 55-56).  

Entendemos esses três conceitos como possíveis elementos 

para a discussão sobre a formação de autores. A ideia de mobilização 

representa um saber que é adquirido na busca, no envolvimento, e 

não no estado de inércia. Esse movimento gera um conjunto de ações 

que propulsionam o sujeito no deslizamento de alguma função, para 

ocupar determinado lugar – atividade –, e, a partir dessa dinâmica, 

ele produz textos com novas possibilidades semânticas. 

A formação de sujeitos-autores na Pós-Graduação não é 

espaço para qualquer tipo ou gênero de texto. Estes devem assegurar 

cientificamente a rigorosidade da pesquisa e a maturidade de práticas 

investigativas. Segundo Foucault (1997, p. 46), esses textos 

possuem um modo de existência, de circulação e de funcionamento 

no interior de uma sociedade. Nesses Programas a dissertação e a 

tese são marcas autorais, mas não são e nem devem ser as únicas e 

restritas formas de produção e divulgação. Ou seja, a defesa de uma 

dissertação ou tese não é a única atividade para a formação de um 

sujeito que, no deslizamento de função, tornou-se um autor, e para 

isso deve contar com uma formação paralela. Isso significa, também, 
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participar e ler textos de diferentes disciplinas ofertadas na Pós-

Graduação, bem como apoiar-se no estudo de suas referências, além 

do ato de publicar textos em eventos e da participação em grupos de 

estudos, congressos, seminários, simpósios, entre outros (FAZENDA, 

2000; SEVERINO, 2009).  

Segundo Boisvert3 (1999 apud PEREIRA, 2010, p. 120), há 

três categorias de habilidades de pensamento que auxiliam, ao nosso 

ver, uma formação mais completa e complexa da autoria, conforme o 

quadro abaixo: 

Quadro 1: Habilidades de Pensamento 

1. As Habilidades de 
Base 

2. As Estratégias do 
Pensamento 

3. As Habilidades 
Metacognitivas 

Constituem a análise, a 

inferência, a 

compreensão, a 

classificação, a síntese, 

a predição, etc. 

Representam 

operações conjuntas, 

tais como:  solução de 

problemas, tomada de 

decisão, pensamento 

crítico, formação de 

conceitos e 

pensamento criativo, 

que demandam mais 

coordenação entre si 

do que as habilidades 

de base. 

Permitem dirigir e 

controlar as habilidades 

de base e as 

estratégias de 

pensamento, em meio 

a operações tais como: 

planejamento, 

observação cuidadosa, 

voltada para a 

ordenação do 

pensamento, e um 

olhar sobre o processo 

do seu pensamento. 

Fonte: Boisvert (1999 apud PEREIRA, 2010, p. 120). 

Enxergamos nestas habilidades alguns fundamentos da utopia 

em formar autores, principalmente nos Programas de Pós-Graduação. 

Nestes, há a necessidade de estratégias específicas e complexas, que 

envolvem tanto o processo de escrita quanto de leitura e de 

interpretação. Tais práticas são desenvolvidas costumeiramente no 

                                                           
3BOISVERT, J. La formation de lapensée critique: théorie et pratique. Bruxelles: 

BoeckUniversité, 1999.  
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exercício para a autoria. Necessitamos dessas habilidades, e de 

estratégias de inferências em relação ao mundo que nos cerca, pois a 

fundamentação teórica deve nos dar subsídio para a compreensão da 

realidade, na qual teoria e prática sejam o alicerce para a construção 

do sujeito. O fato de aprofundar-se em alguma teoria não é 

determinante para a formação de autor, mas a teoria aliada à 

realidade do sujeito é capaz de dar novos e possíveis significados à 

utopia de formar autores. Entendemos as habilidades de base como 

traços extraídos da realidade experimentada, ou que desenvolvemos 

no exercício de alguma função (neste caso, a de autor). Já as 

estratégias do pensamento nos permitem, internamente, organizar, 

controlar e manipular informações obtidas. A função das habilidades 

metacognitivas é dirigir e controlar as outras duas. Ela é responsável 

por orientar o pensamento na tomada de alguma decisão, e traz ao 

sujeito um olhar perante o fato experimentado. Estes mecanismos 

são importantes para a formação de um autor, pois ele precisa de 

habilidades de base que vão lhe ajudar no contato inicial em relação 

à realidade observada e vivenciada, para então transformá-la. Estas 

habilidades envolvem o pensar e seu processo de organizá-lo e 

conduzi-lo, ou seja, os aspectos externos que são capazes de moldar 

nosso pensar e agir, para então buscar novos conhecimentos e dar-

lhes sentido. 

Para Foucault (2006, p. 269), “o sujeito que escreve despista 

todos os signos de sua individualidade particular”, como se habitasse 

as entrelinhas do texto que elabora. Tornar-se autor, na Pós-

Graduação, reafirma esse argumento. Os alunos, quando escrevem, 

no deslizamento para a função autor, precisam tornar ausentes certas 

posições pessoais. Ao mesmo tempo, devem ser capazes de elaborar 

o que uma comunidade de pesquisadores pensa a respeito de 

determinado objeto. Contudo, a autoria engloba possibilidades 

discursivas e interpretativas. Ela envolve a prática e o 

desenvolvimento de algumas habilidades, tanto na transposição ou 
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transformação de conhecimento elaborado em escrita quanto na 

elaboração de uma releitura, de um objeto de pesquisa que vá ao 

encontro do referencial que valida e dá sentido àquilo que escreve. 

O sujeito, quando escreve, no deslizamento para a função 

autor, não se torna autor de imediato, apenas por assinar algum 

texto ou alguma teoria. É preciso tornar-se visível por 

reconhecimento, dentro de uma comunidade. Ao conquistar isso, 

também passa a fazer parte desta. Assim, seus escritos, exercendo a 

função autor, não são apenas produções individualistas, e sim parte 

de uma obra construída coletivamente, que contorna outros autores, 

outras teorias. Esse processo, segundo Severino (2009), proporciona 

um avanço na ciência da área.      

Para Chartier (2012, p. 28), a “função autor” resulta, portanto, 

de operações específicas, complexas, que relacionam a unidade e a 

coerência de alguns discursos a um dado sujeito. Ou seja, a formação 

para a autoria não se faz com base apenas na escrituração de um 

único texto por um indivíduo, tal como uma dissertação ou tese. Ela 

envolve operações singulares e ao mesmo tempo intricadas na 

produção de escritos. Para um determinado texto ter um sujeito 

como seu autor, sua elaboração deve apresentar unidade e coerência 

que revelem o autor em seus diversos escritos. A busca por essa 

formação fica subentendida na Pós-Graduação, por meio da produção 

e publicação de textos acadêmicos.  

A Pós-Graduação é um espaço privilegiado para a produção 

científica. Porém, esse não é um papel formativo exclusivo desse 

nível de ensino, pois esse contato deve ao menos se iniciar nos 

cursos de graduação. Esses dois níveis de educação devem ser 

ambientes que permitam aos alunos desenvolver habilidades básicas 

para leitura e compreensão do mundo, abstraindo da realidade e dos 

referenciais um diferencial, uma ressignificação, em prol da pesquisa 

e da autoria.  
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Furlanetto (2008) admite que há patamares de autoria, e que 

é possível desenvolver passo a passo essa função no ambiente da 

escola4. Esse, afinal, é um espaço pedagógico, formativo, mas 

também um texto para ser constantemente “lido”, interpretado, 

“escrito” e “reescrito” (FREIRE, 1996, p. 97). Com base naquela 

autora (p. 14), destacamos algumas premissas para esse 

desenvolvimento 

a) Não há autoria “imaculada” (plena). 

b) Todo trabalho projetado por um querer-dizer envolve, 

discursivamente, vozes correspondentes a enunciados próximos e 

distantes, e, no fluxo da tecedura, convoca autores ou, simplesmente, o 

“rumor” contínuo da língua. 

c) A pesquisa que convoca sistematicamente autores se reflete, em 

princípio, num trabalho “situado”, reconhecido em meios em que 

circulam gêneros secundários– desde que não se manifeste um trabalho 

de colagem sem reflexão. 

d) A tecedura que se desenvolve apenas a partir do “rumor” da língua 

não chega a garantir uma organização coerente em gêneros 

secundários; ela só funciona em nível de gêneros primários, envolvendo 

pouco o caráter mais estrito da escrita. 

e) A abordagem escolar da própria oralidade prevê um uso mais 

regulado das trocas no contexto da escola (contação de histórias, 

depoimento, seminário), e não apenas conversas de corredor ou de 

recreio.  

f) A abordagem da escrita supõe a superação passo a passo de etapas 

que vão desde o início do aprendizado do sistema alfabético e da 

ideografia da escrita até o nível em que o próprio produtor guarde em si 

o sentimento da “fundação” de um processo autoral. 

As premissas destacadas por Furlanetto (2008) evidenciam 

alguns apontamentos que contribuem para a formação de autores. 

Dentre eles salientamos o processo de assunção da autoria, que se 

                                                           
4 Esta dissertação tem como objetivo discutir a formação do autor na Pós-

Graduação, mas não a vê como uma formação exclusiva desse nível de ensino. 

Entendemos que a escolarização anterior tem seu papel no desempenho dessa 

função, e que se tratam de níveis diferentes de ensino. Porém, a atenção para a 

formação de autores é a mesma, pois há uma relação de subordinação no que 

tange aos dois ambientes de ensino.    
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efetiva no contato com o texto alheio, o qual fundamenta nossos 

dizeres e corrobora para o avanço da ciência. A autora demarca a 

pesquisa enquanto recurso primordial para a formação de autores, a 

colocando também como fator determinante para a promoção do 

título de Mestre, sendo a dissertação um item indispensável (não só, 

mas que representa esse percurso). Este trajeto se materializa a 

partir da escrita; porém, não a partir de qualquer texto, ou qualquer 

escrita, gênero ou tipologia, mas de uma escrita que tem o rigor da 

linguagem acadêmica e do texto científico como requisito. Essas 

premissas, se efetivamente ocorressem, fariam com que ingressar 

num curso de Pós-Graduação se tornasse apenas uma forma de 

aprofundamento teórico-metodológico de temas já iniciados ou 

trabalhados, segundo Ivani Fazenda (2000, p. 16).  

Para tanto, faz-se necessário entender que os Programas de 

Pós-Graduação ainda são ambientes primordiais para o deslocamento 

da função sujeito para a de autor, pois, na maioria das vezes, é neste 

nível de ensino que os estudantes têm a oportunidade de desenvolver 

uma pesquisa séria e aprofundada. É onde há a cobrança para 

produção e publicação. Neste pacote entre produção e publicação 

estão inclusas algumas habilidades que vão sendo desenvolvidas com 

o contínuo exercício.    

 

2.2 A NECESSIDADE DA FORMAÇÃO DE SUJEITOS-AUTORES NA PÓS-

GRADUAÇÃO 

 

Este item tem como proposta compreender a necessidade da 

formação do sujeito-autor em Programas de Pós-Graduação. 

Entendendo que, para avançarmos na pesquisa ou na escrituração da 

dissertação, assim como no conjunto de uma variedade de 
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atividades5 exigidas neste nível de ensino, faz-se necessário ser, 

além de sujeito das suas vontades, sujeito-autor das suas próprias 

descobertas, dos seus próprios pensamentos e de ideias próprias.   

 

A relevância da escrita autoral está em introduzir o estudante 

no métier da produção de texto científico, tornando-o não 

expectador passivo e enjoado, mas protagonista de sua 

sociedade, passando a perceber que suas oportunidades 

advêm, como regra de ouro, da capacidade de produção 

própria de conhecimento. (LINN; EYLON, 20116; WAGNER, 

20087 apud DEMO, 2015, p. 72).  

 

Nos escritos acima percebemos ao menos três características 

de suma relevância à necessidade de formar sujeitos-autores: 1) 

entender a prática da escrita como ferramenta para a produção de 

textos científicos; 2) contribuir para que o sujeito se torne ativo e 

crítico em relação ao seu processo de formação e emancipação; e 3) 

auxiliar o sujeito na produção do próprio conhecimento.  

Tais características são consideradas de praxe no exercício da 

autoria na Pós-Graduação, pois, as produções e publicações neste 

nível de ensino são avaliadas e validadas a partir de textos 

científicos, e não de qualquer gênero ou tipologia textual, e sua 

divulgação ocorre em linguagem escrita. Isto é, uma das grandes 

responsabilidades da Pós-Graduação para a formação do sujeito-

autor deve estar no desenvolver o hábito da escrita autoral, 

auxiliando esse sujeito na construção de conhecimento – não um 

conhecimento adestrador, mas um que o liberte das amarras da 

passividade e da escravidão teórica alheia, para que seja dono dos 

seus próprios pensamentos, desejos e ideias. Essa escrita deve ser 

                                                           
5 Severino (2009, p. 19) apresenta um conjunto variado de atividades, tais como 

leituras avulsas, seminários, participação em eventos científicos, produções 

parciais, debates e estudos em grupo, todas atividades destinadas a colocar o pós-

graduando num clima de problematização, de discussão. 
6 LINN, M.C.; EYLON, B. S. Science learning and instruction: taking advantage 

of technology to promote knowledge integration. New York: Routledge, 2011.  
7 WAGNER, T. The global achievement gap: why even our best schools don’t 

teach the new survival skills our need: and what we can do about it. New York: 

Basic Books, 2008. 
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entendida enquanto atividade explícita no terreno da Pós-Graduação, 

que contribui para avançar no desenvolvimento da autoria, 

argumento presente em Bianchetti (2004, p. 5):  

 

Ao ingressar no curso ele sabe e aceita, explícita ou 

tacitamente, que escrever faz parte do pacote. Isto significa 

que, para muito além dessa questão, abrem-se espaços para 

avançarmos para outras dimensões, particularmente ao 

como desencadear, desenvolver e auferir os maiores 

benefícios do processo de autoria.  

 

É inadmissível percorrer a Pós-Graduação sem incluir a prática 

da escrita enquanto elemento crucial. Mas esse espaço formativo vai 

além do desenvolvimento da escrita. Ele desencadeia uma gama de 

outras habilidades indispensáveis na formação do sujeito-autor, como 

a leitura, a interpretação e “uma série de interlocutores com os quais 

os mestrandos e doutorandos podem e devem estabelecer 

interlocução” (BIANCHETTI, 2004, p. 5). No texto de Bianchetti 

(2004) enxergamos uma outra especificação para a necessidade de 

formar sujeitos-autores na Pós-Graduação. O autor entende que o 

conhecimento adquirido não advém exclusivamente da realidade 

vivida ou de fatos observados, mas, também, da busca de autores 

que nos auxiliem no alinhamento da prática com a teoria. A partir 

desse contato, desse aprofundamento, conseguimos ressignificar um 

campo teórico. Ou melhor, não mudamos o conhecimento histórico de 

determinada teoria, mas o seu campo teórico – deslocando a ênfase 

ou o centro de gravidade (FOUCAULT, 1997, p. 67).  

Para Bianchetti (2004, p. 5), compreender o exercício da 

passagem da autoria solitária para a solidária, bem como a dimensão 

da escrita para a reescrita, isto é, a nossa relação com o outro (autor, 

interlocutor), é uma tentativa de orientar nosso processo de produção 

acadêmica, o que implica dizer que nossos textos são produções 

coletivas, as quais buscam uma fundamentação que lhes assegura e 

lhes dá certa garantia, indo de encontro a textos ideológicos, ou de 

senso comum, mas onde há o desenvolvimento da ciência no rigor 
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acadêmico. Por outro lado, segundo Demo (2015, p. 36), não há 

como colocar ideias na cabeça do outro – se lá entrar uma ideia, já é 

do outro, de alguma forma, porque sua condição autoral é natural. 

Todo ser vivo tem seu lado único, um tipo de autoria não abdicável. 

Isto significa que a construção de conhecimento não é algo exclusivo 

de um determinado sujeito, masque o significante está também 

presente no outro, e que a partir das nossas lentes damos uma nova 

visão que permite o avançar da ciência. Pois esse avançar não 

significa criar coisas, teorias novas constantemente, e sim olharmos 

as existentes a partir da nossa ótica, do modo como a sociedade do 

conhecimento vem evoluindo e crescendo com base na realidade e 

nas teorias que saboreamos. Isso é descrito por Severino (2009) 

como uma tarefa árdua, que exige do pós-graduando o rigor para 

com a pesquisa, certa maturidade intelectual, autonomia e 

interferências.   

 

Tais tarefas exigem do aprendiz de pesquisador atitudes e 

procedimentos marcados pelo rigor, pela seriedade, pela 

metodicidade e pela sistematicidade. Inclusive pressupõem 

da parte do pós-graduando maturidade intelectual e maior 

autonomia em relação às interferências dos processos 

tradicionais de ensino. (SEVERINO, 2009, p. 18) 

 

Outras finalidades em formar sujeitos-autores encontramos 

em Demo (2015, p. 60), que propõe:   

 

[...] compreender profundamente a estrutura do livro, 

sobretudo sua proposta; desmontar analiticamente esta 

estrutura e discutir as partes e o todo; refazer com mão 

própria o livro, tornando-se coautor, ou mesmo novo autor. 

 

No texto de Demo (2015), tornar-se sujeito-autor é 

compreender profundamente a estrutura de determinado livro, é 

analisá-lo, é discuti-lo, é refazê-lo com as próprias mãos. É ser capaz 

de, no contato com o outro, não apagar seus dizeres, ou calar sua 

voz, mas ser honesto intelectualmente a ponto de estabelecer uma 
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ponte entre a ideia do outro e as suas próprias. É saber dar voz aos 

seus dizeres no diálogo com o outro. Ou, segundo Bakhtin8 (2004, p. 

113 apud MOTA, 2013, p. 49), “a palavra é uma espécie de ponte 

lançada entre mim e os outros. Se ela se apoia sobre mim numa 

extremidade, na outra apoia-se sobre o meu interlocutor”. No 

deslizamento de sujeito para sujeito-autor, a essencialidade é buscar 

novos significados, novos olhares, uma vez que o tempo de 

formação, de escrituração, dos métodos de coleta de dados e das 

realidades experimentadas entre os autores lhes permitem 

vislumbrar, descortinar novas possibilidades de enunciação e de 

investigação. Nesta relação existe uma interpretação teórica de dados 

empíricos, entrelaçados com o lógico real, do qual germina uma 

significação (SEVERINO, 2009, p. 17). Pois mesmo que a citação 

tenha a marca de um autor, o leitor dela passa a produzir algo novo 

quando a insere em outro contexto (FURLANETTO, 2008, p. 14). 

Para Furlanetto (2008), além da formação de sujeito-autor 

que se materializa pela prática da escrita, existe nela também uma 

relação com a habilidade da leitura. É a partir dessa habilidade que 

adquirimos conhecimentos teóricos que, de maneira decisiva, 

fundamentam e dão rigor científico ao texto em construção, sendo a 

leitura um aspecto externo ao sujeito, que é capaz de internamente 

direcioná-lo. Essa habilidade deve acompanhar o processo de 

escrituração, pois tão somente ler – se for apenas ver – não basta. 

Por isso, a leitura que inclui a escrita garante-se melhor como 

estratégia de consciência crítica, que se traduz em intervenção 

alternativa (DEMO, 2015, p. 56). Ou seja, a necessidade de formar 

sujeitos-autores depende também da formação de sujeitos-leitores, 

argumento descrito segundo Pullin e Moreira (2008 apud KRUG9, 

2015, p. 11-12): 

                                                           
8BAKHTIN, Mikhail. Marxismo e filosofia da linguagem. 11. ed. São Paulo: 

Hucitec, 2004.  
9KRUG, Flavia Susana. A importância da leitura na formação doleitor. Revista de 

Educação do Ideua, Alto Uruguai, v. 10, n. 22, p. 1-13, jul./dez. 2015. 
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Para que um texto tome vida, há que o leitor não só 

reconheça as informações pontuais nele presentes, mas que 

aprenda quais sentidos foram produzidos por quem as 

escreveu. Levantar hipóteses e produzir inferências, antecipe 

aos ditos no texto e relacione elementos diversos, presentes 

no mesmo ou que façam parte das suas vivências como 

leitor. Ao assim proceder, o leitor compreenderá as 

informações ou inter-relações entre informações que não 

estejam explicitadas pelo autor do texto. Por isso, a leitura é 

uma produção: a construção de sentido se atrela à realização 

de pelo menos esses processos, por parte do leitor. A 

compreensão do texto lido é resultante dessas produções: 

prévias, por parte de quem as escreveu, e das que ocorrem 

ao ler, por parte do leitor.  

 

Para que um sujeito-autor assuma essa função, a prática da 

leitura faz-se essencial. Ao lermos, somos capazes de reabastecer-

nos do conhecer para inferir e produzir novos sentidos, novos dizeres, 

ou seja, produzir textos com autoria. É a partir da leitura que 

coletamos informações e fundamentamos nossos dizeres, contando 

com a interpretação de aspectos explícitos e implícitos ao texto 

alheio. Isso faz-nos enquanto sujeitos que têm na autoria sua 

condição funcional.  

Além do sujeito-leitor, a formação de um outro sujeito 

corrobora a necessidade de formar sujeitos-autores na Pós-

Graduação, o que corresponde ao sujeito-pesquisador. Para Demo 

(2015, p. 131-132):  

 

A pesquisa não deveria aparecer só na graduação. Já é tarde. 

Precisa penetrar a educação básica e começar na educação 

infantil... uma coisa é pesquisa na criança de quatro anos, 

outra no doutorado, mas o espírito é o mesmo. 

 

É evidente nas palavras do autor a importância que a prática 

da pesquisa tem para com todos os níveis de ensino, pois essa 

prática pode vir a garantir um desenvolvimento humano, estudantil e 

intelectual mais completo. Porém, a pesquisa não deve ser apenas de 

responsabilidade da Educação Superior, ou da Pós-Graduação, mas 

sim uma prática acessível já no início da escolarização. O que 
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constatamos é que o estudante apenas passa pela pesquisa 

verdadeiramente no Mestrado ou no Doutorado, quando precisa 

elaborar uma dissertação ou tese, entendendo que aprender neste 

ambiente não consiste em escutar aula, mas sim no exercitar a 

autoria (DEMO, 2015, p. 35). Esse fato prejudica e posterga a 

formação do sujeito-autor em Programas de Pós-Graduação em 

Educação no contato com a pesquisa. 

Severino (2012, p. 238) complementa os argumentos 

anteriores, pois enxerga na pesquisa uma ferramenta essencial à 

Pós-Graduação:  

 

A apropriação de referências epistemológicas para que se 

possa construir o conhecimento no campo científico é, pois, 

exigência intrínseca para o candidato a pesquisador que é o 

aluno de Pós-Graduação.   

 

O que nos parece subentendido é que a construção de 

conhecimento, embora não qualquer conhecimento, mas o científico, 

nesses Programas é desvelada pela pesquisa, pelo formar 

pesquisadores. Isso se relaciona à apropriação de referências, ou 

seja, ao buscar e produzir conhecimentos, e não conhecimentos 

novos, mas uma nova possibilidade de leitura e autoria. Portanto, 

para formar sujeitos-autores na Pós-Graduação é essencial 

redimensionarmos nossos olhares para outros possíveis 

deslizamentos do sujeito, o sujeito-leitor e o sujeito-pesquisador10. 

Sem eles não é possível trafegar nesse nível de ensino, que nos cobra 

insistentemente participar e ler textos das diferentes disciplinas 

ofertadas, bem como o estudo de suas referências, além do ato de 

publicar textos em eventos e da participação em grupos de estudos, 

congressos, seminários, simpósios, entre outros (FAZENDA, 2000; 

SEVERINO, 2009).  

                                                           
10 Não cabe aqui – nesta dissertação – discutirmos e conceituarmos estas outras 

possibilidades formativas, mas somente entendermos que o sujeito-autor não se 

forma sem estas outras especificidades do sujeito.  
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Antes de o estudante da Pós-Graduação se reconhecer como 

pesquisador, autor e leitor, existem, segundo Perrenoud (1995), um 

ofício de aluno, o qual é elaborado a partir de representações 

recolhidas através dos pais, dos avós, de histórias, filmes, etc. (p. 

201). Isto é, a condição de todo pesquisador, sujeito-autor e sujeito-

leitor transpassa pelo ofício de ser aluno.  

Antes de especificar o ofício de aluno, Perrenoud (1995, p. 14) 

busca definir o que seria ofício, para se certificar da existência de um 

ofício de aluno. O autor consulta o Petit Robert11 e encontra três 

significados para a palavra ofício que lhe parecem pertinentes:  

1. Gênero de ocupação manual ou mecânica reconhecida 

como útil pala sociedade.  

2. Qualquer gênero de determinado trabalho reconhecido 

ou tolerado pela sociedade, e com o qual podem ser 

angariados os meios de subsistência.  

3. Ocupação permanente que possui algumas 

características de ofício.   

Com isso, o autor faz uma análise minuciosa de cada um dos 

significados anteriores, questionando-se sobre esse ofício a ponto de 

não reconhecê-lo enquanto profissão, mas, por outro lado, 

entendendo que ter o ofício de aluno é “trabalhar em”, é uma das 

ocupações permanentes mais universalmente reconhecidas 

(PERRENOUD, 1995, p. 14). Se o ofício de aluno existe, e se é uma 

conquista, por que não idealizarmos o ofício de sujeito-autor, que 

corresponde aos mesmos ideais? Pois, conforme poderemos 

argumentar no decorrer do texto, as peculiaridades formativas são 

equiparadas.     

Num primeiro momento, Perrenoud (1995, p. 15) entende que 

a postura desse ofício, enquanto um existir no contato com o outro, 

acarreta uma formação singular:  

 

                                                           
11 Dicionário francês de grande divulgação.  
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Os meios de sobrevivência não se limitam à questão 

material. Para existir, dependemos dos outros de uma forma 

ainda mais fundamental: temos necessidade que nos 

reconheçam uma identidade, uma utilidade, o direito de ser o 

que somos, de fazer o que fazemos.  

 

A condição de sobrevivência de todo sujeito vai além do fato 

do ter, mas vem pelo fato de existir, ou principalmente o de 

participar e entender que o outro me forma ao ponto de que sou 

também formado pelo outro. E que, assim como o ofício de aluno, o 

de sujeito-autor também é garantia inicial de uma relação em prol 

não somente de um determinado conhecimento, mas da salvaguarda 

da construção humana: intelectual, social e profissional. Isto envolve 

uma formação de identidade, que é fruto de distinção entre um ser e 

outro.  

Perrenoud (1995, p. 202) reconhece que, como estudante, o 

sujeito-autor investe no seu ofício a partir da sua singularidade, mas 

que também sofre diversas formas de intervenções e influências 

sociais, sendo elas: 

 

- as primeiras provêm da família e do grupo social de que faz 

parte, ou, mais globalmente, do conjunto dos meios 

extraescolares com que se relacionou no decurso da sua 

história de vida;  

- as segundas provêm das diversas turmas e dos sucessivos 

professores que teve durante o seu percurso escolar;  

- as terceiras provêm do seu grupo de pares, os outros 

alunos.  

 

Isso é prova de que, ao nos formarmos, formamos o outro 

inevitavelmente. Nosso contato com outro é fator determinante para 

nossa construção não somente enquanto seres humanos, mas 

também enquanto sujeitos que contemplam em si diversos “eus” (eu-

aluno, eu-filho, eu-autor, eu-leitor, eu-pesquisador, entre outros). Ou 

seja, as nossas relações são mediadas de acordo com as 

especificidades do ambiente em que estamos inseridos. O modo de 

agir, pensar e ser varia de acordo com as interações, com as 
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mediações exigidas em cada momento. O que nos cabe discutir 

especificamente aqui é que, para a formação de um sujeito-autor, 

essas influências não ficam de lado, mas são intervenções 

imprescindíveis. Pois, ao ingressarmos na Pós-Graduação, o 

conhecimento adquirido a partir de todas essas vivências não é 

apagado, mas agrega aos conhecimentos que serão adquiridos neste 

espaço formativo, o que integra outras interações e influências, como 

orientando-orientador, orientando-estudantes, orientando-autores, 

entre outras, relações determinantes para a formação na Pós-

Graduação, assim como para o ofício de sujeito-autor. Essa posição 

não se forma sozinha, pois já traz consigo toda uma bagagem, fruto 

das relações de convivência nas diversas esferas da sociedade, o que 

torna o sujeito-autor o protagonista da sua própria história, dos seus 

próprios dizeres, das suas próprias inferências.  

O aluno, ou sujeito-autor, aprende o seu ofício não a partir de 

um caminho preestabelecido, mas sim de simultâneas condições, que 

juntas formam o todo “aluno”, como Perrenoud (1995, p. 202-203) 

escreve:  

 

- por apropriação de representações sociais do ofício de 

aluno que circulam tanto entre os seus pares como também 

entre os adultos;  

- por imitação, impregnação mais ou menos consciente de 

formas de fazer, que decorrem na aula e encarnam a 

realidade do trabalho escolar;  

- por interiorização de limitações objetivas que induzem 

respostas adaptadas às situações escolares quotidianas. 

 

Perrenoud (1995) nos alerta nestes escritos sobre a forma 

como cada aluno/sujeito, na sua especificidade, aprende, ou 

apreende, seu caminho formativo, na assunção do ofício de 

aluno/autor. O que fica subentendido é que somos um complexo ser 

em processo de formação, mas que ninguém é igual a ninguém; logo, 

ninguém aprende da mesma maneira e em um tempo 
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preestabelecido. E não há uma ordem para que isso ocorra. Existem, 

sim, determinadas ações e atitudes que corroboram esse 

aprendizado, como os descritos por Perrenoud (1995): por 

representações sociais, imitação, impregnação (consciente ou não), 

decorrentes das aulas e da realidade escolar; por interiorização 

(consciente ou não). Esses caminhos não são uma ordem de 

ocorrência, mas sim fruto da heterogeneidade de cada sujeito. Isto é, 

o sujeito-autor não se distancia destas premissas de Perrenoud 

(1995), pois não existe um percurso certo e consciente para a 

autoria, mas isso decorre de acordo com a singularidade de cada um. 

Segundo o que Perrenoud (1995) escreve, o indivíduo exerce o ofício 

de aluno na sua singularidade, e sua identidade é formada, ainda, no 

contato com outrem. De um modo análogo, a assunção de outras 

posições/funções, tais como as de autor, leitor e pesquisador, decorre 

também de suas peculiaridades. 

Coulon12 (1993, p. 166 apud PERRENOUD 1995, p. 205) 

propõe algumas distinções na aprendizagem do ofício de estudantes 

em relação à transposição da Educação Básica para a Educação 

Superior em três tempos: 

 

- o tempo da ‘estranheza’, no decurso do qual o estudante 

entra num mundo desconhecido, em que as instituições 

rompem com o mundo familiar que acaba de deixar;  

- o tempo da aprendizagem, a que o estudante se adapta 

progressivamente e/ou em que se produz um certo 

conformismo;  

- e, por fim, o tempo de uma filiação, que é o de um domínio 

relativo, que se manifesta principalmente pela capacidade de 

interpretação ou até mesmo de transgressão das normas 

instituídas.  

 

Para Perrenoud (1995, p. 205), estas fases valem também 

para os outros níveis de ensino. Com a idade, cresce a capacidade de 

pensar a aprendizagem deste ofício. Coulon (1993), citado por 

                                                           
12 COULON, A. Ethno méthodologie et éducation. Paris: PUF, 1993.  
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Perrenoud (1995), sugere que haveria uma transposição de 

aprendizagens não somente da Educação Básica para a Educação 

Superior. Ele argumenta que também haveria um deslocamento ao 

longo dos anos da própria Educação Básica (do Ensino Fundamental I 

para o II, ou do Ensino Fundamental II para o Ensino Médio). Essas 

transposições envolveriam particularidades e não prejudicariam o 

aluno, mas reforçariam o aprendizado do seu ofício – que deve ser 

aprimorado no exercício da maturidade acadêmica, pessoal, 

profissional, intelectual, etc. 

O avanço mais significativo é dado na passagem do Ensino 

Médio para a Educação Superior. É quando não apenas aumenta o 

nível de exigência acadêmica. Nesse período o aluno deve escolher 

uma área específica de estudos universitários, o que definirá sua 

inserção no mercado de trabalho. Quando aumentam a idade e a 

escolaridade, crescem também as expectativas, as cobranças e o 

nível de maturidade (intelectual e acadêmico). Outro avanço bastante 

considerável ocorre na passagem da Graduação para a Pós-

Graduação (Mestrado e Doutorado), quando mais uma vez as 

exigências são gradualmente reforçadas, mesmo porque esse 

segundo nível tem alguns objetivos claros e definidos, principalmente 

em relação ao intrincado processo para formar sujeitos-autores, 

sujeitos-leitores e sujeitos-pesquisadores. Os alunos na Pós-

Graduação indubitavelmente almejam conquistar os graus de Mestre 

e/ou Doutor. Mas isso envolve o desafio novo – e um sentimento de 

verdadeira estranheza– de produzir uma dissertação (no caso do 

Mestrado) ou uma tese (no caso do Doutorado), que são trabalhos 

rigorosos e que exigem uma maturação científica e acadêmica 

notável. Essa elaboração envolve uma gama de atividades, 

habilidades e competências, bem como uma possível contribuição 

para o desenvolvimento de determinada área da ciência. 

Na Pós-Graduação, portanto, há um processo formativo 

rigoroso envolvido na formação de sujeitos-autores. E é fato que isso 
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se faz essencialmente no produzir e publicar textos acadêmicos, tais 

como a dissertação e a tese, entre outros. Essa formação ocorre na 

singularidade do eu, mas também na sua relação com a leitura, com 

o ato de pesquisar, com os outros. Isso está na aprendizagem do 

ofício de aluno, que engloba o modo como cada sujeito aprende, 

como lida com o conhecimento, como transforma sua identidade e 

avança academicamente. 

 

2.3 A PESQUISA COMO PLATAFORMA DA FORMAÇÃO DO SUJEITO-

AUTOR 

 

Esta seção tem como proposta analisar como a prática da 

pesquisa sustenta a formação do sujeito-autor nos Programas de Pós-

Graduação em Educação. Neste item, fundamentamos 3 perspectivas 

que concorrem à prática da pesquisa enquanto plataforma na 

formação de sujeitos-autores. A primeira refere-se à atividade de 

pesquisa como construção de um conhecimento novo, o que envolve 

um trajeto, seja ele solidário (construído para e com uma 

determinada comunidade de autores, textos, etc.) ou solitário, nas 

análises e registros subjetivos do pesquisador. A segunda vai ao 

encontro da primeira, ampliando a discussão, argumentando que a 

pesquisa exige outras produções que não ela mesma, pois envolve 

exposição, apreciação e todo um cabedal de práticas investigativas 

que concorrem para sua elaboração. Por último, a pesquisa envolve 

também um gesto de interpretação, isto é, o autor é um intérprete, o 

qual deve produzir novas significações. 

Apresentamos agora o conceito de pesquisa, já que esse é o 

elemento central para a construção dessa seção. O termo “pesquisa” 

significa, segundo o dicionário Aurélio (FERREIRA, 1986, p. 1320), 

“indagação ou busca minuciosa para averiguação da realidade; 

investigação, inquirição”. Além disso, também significa “investigação 

e estudo, minudentes e sistemáticos, com o fim de descobrir ou 
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estabelecer fatos ou princípios relativos a um campo qualquer do 

conhecimento”. Essas definições nos auxiliam a entender a pesquisa 

como um processo minucioso e sistemático para se indagar a 

realidade ou alguns fatos dela ainda desconhecidos. 

Um fator relevante é entender a pesquisa como um processo de 

produção de conhecimento para a compreensão de uma dada 

realidade, que nos auxilie em sua interpretação. É um modo de 

indagação, tal como sugere Minayo (2002, p. 17):  

 

Entendemos por pesquisa a atividade básica da Ciência na 

sua indagação e construção da realidade. É a pesquisa que 

alimenta a atividade de ensino e a atualiza frente à realidade 

do mundo. Portanto, embora seja uma prática teórica, a 

pesquisa vincula o pensamento e ação. Ou seja, nada pode 

ser intelectualmente um problema, se não tiver sido, em 

primeiro lugar, um problema da vida prática. 

 
 

Destacamos, do texto de Minayo (2002), a ideia de que a 

pesquisa, enquanto atividade de construção de conhecimento, 

mostra-se conectada à vida do pesquisador, às suas buscas, aos seus 

interesses, e até mesmo ao seu desenvolvimento como indivíduo. No 

campo da pesquisa educacional, não é incomum existir uma conexão 

entre o pesquisador e aquilo que ele está pesquisando. Isto é, a 

pesquisa é uma atividade na qual não somente um pesquisador 

indaga e constrói conhecimento sobre a realidade, mas que também 

pode ser pensada como uma plataforma para o desenvolvimento do 

próprio pesquisador, do seu destino histórico. Tal como escreve 

Severino (2012, p. 234): 

 

Apoio-me no pressuposto de que o conhecimento é a 

ferramenta fundamental de que dispomos para a condução 

de nossos destinos históricos, tanto no plano pessoal como 

no plano social, tanto como sujeitos individuais quanto como 

sujeitos coletivos. 
 

Outra questão a considerar reside nas finalidades da pesquisa 

na Pós-Graduação. De acordo com Severino (2012, p. 235), há 4 
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dimensões relacionadas às finalidades da pesquisa nesse nível de 

ensino, sendo elas:  

Figura 1: Dimensões Relacionadas às Finalidades da Pesquisa 

              na Pós-Graduação em Educação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Severino (2012). 

Nessa perspectiva proposta por Severino (2012), podemos 

entender a Pós-Graduação também como espaço de formação de 

sujeitos-autores. Na primeira dimensão sugerida por ele, relativa à 

produção de novos conhecimentos, o estudante necessita produzir 

algo inédito, tarefa que requer uma visão diferente ou um modo de 

elaboração original. Isso será realizado com base em alguma posição, 

tais como aquelas que foram abordadas na seção anterior: sujeito-

leitor, sujeito-pesquisador e sujeito-autor. A produção de 

conhecimento pela pesquisa, portanto, engloba as práticas da leitura, 

do buscar e da elaboração escrita. Nesse sentido, a produção de 

conhecimento novo está conectada a um necessário exercício de 

autoria, o que implica mais do que simples elaboração escrita. A 

pesquisa na Pós-Graduação envolve um tipo de elaboração na qual o 
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sujeito precisa exercer um tipo de voz própria naquilo que elabora, a 

posição de sujeito-autor. 

No argumento de Severino (2012), a construção do 

conhecimento funciona como uma plataforma indispensável ao tipo 

de formação oferecida por Programas de Pós-Graduação. Além disso, 

o exercício social da pesquisa é também um instrumento na formação 

humana, que remete tanto a uma dimensão de subjetividade quanto 

à relação do pesquisador com um coletivo social. Nesse sentido, a 

construção de conhecimento novo, na Pós-Graduação, está conectada 

à formação de sujeitos-autores, estando esses dois processos 

baseados na plataforma da pesquisa. Tais processos se constroem 

historicamente, no contato com uma determinada comunidade, e 

refletem nas suas produções aspectos subjetivos, seja como 

pesquisador ou sujeito-autor em formação, compartilhados com o seu 

grupo de referência. 

A segunda dimensão, relacionada às finalidades da pesquisa na 

Pós-Graduação, refere-se à formação de pesquisadores. Severino 

(2012) afirma que a Pós-Graduação seria um ambiente propício para 

a formação de pesquisadores. Da perspectiva desta pesquisa, vemos 

que é também uma plataforma sobre a qual há um deslocamento da 

função de sujeito para a de autor. Argumentamos que o pesquisador 

somente torna-se autor pelo fato de que precisa ser capaz de 

produzir e publicar conhecimento. Nesse sentido, todo pesquisador 

precisa se tornar autor, para que sua pesquisa atinja visibilidade ou 

mesmo existência social. Para um sujeito tornar-se autor é 

imprescindível a publicação e apreciação daquilo que ele produz por 

determinada comunidade, para determinado fim. 

A terceira e a quarta dimensões da pesquisa na Pós-Graduação, 

às quais se refere Severino (2012), estão na formação de 

profissionais para atuarem na Educação Superior, bem como na 

formação de intelectuais. Ambas as dimensões são também 

plataformas para a formação de sujeitos-autores, pois exigem a 
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prática da leitura, da escrita, do contato com o outro e com uma 

determinada comunidade, com a qual os indivíduos interagem e para 

a qual eventualmente contribuem por meio de alguma produção e 

publicação de conhecimento. 

Segundo Severino (2012, p. 235-236), para que as 4 

finalidades da Pós-Graduação sejam realizadas, é necessário que 

sejam atendidas quatro exigências: 

1. Compromisso com a legitimidade do conhecimento.  

2. A construtividade do conhecimento.  

3. Metodicidade do modo de produção de conhecimento. 

4. Relação do conhecimento produzido com uma comunidade. 

Dentre as quatro exigências sugeridas pelo autor, destacamos 

a última como particularmente relacionada à formação de sujeitos-

autores na Pós-Graduação. Essa exigência sugere que a formação de 

um pesquisador, que, como entendemos, precisa se tornar sujeito-

autor, ocorre dentro de uma comunidade. Os Programas de Pós-

Graduação não formam sujeitos isoladamente a um contexto. As 

experiências formativas que proporcionam acontecem em diferentes 

espaços e coletivos, em contato com outros pesquisadores e com 

textos de diversos autores. 

Vimos que a Pós-Graduação é um ambiente que contribui para 

a preparação do sujeito para assumir determinadas posições sociais, 

dentre as quais destacamos a de autoria. Ivani Fazenda (2000, p. 

16), ao se referir à formação do pesquisador, sugere que ela requer a 

superação de alguns desafios, envolvidos nos atos de ler, escrever e 

interpretar textos. Além disso, aponta alguns atributos básicos para o 

exercício do pesquisar, tais como o aprimoramento do gosto pelo 

conhecer, a inquietude no buscar e o prazer pela perfeição. 

Argumentamos que a construção de conhecimento se refere 

também ao modo como pensamos o mundo e suas coisas, ao modo 

como atribuímos significado. Na formação de um pesquisador, bem 

como na formação de um autor, na Pós-Graduação, é fundamental a 
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busca por compreender, da forma mais aprofundada possível, nossas 

relações com o mundo e com as coisas: “temos como pressupostos 

básicos que o conhecimento só nasce da prática com o mundo, 

enfrentando os seus desafios e resistências e que o conhecimento só 

tem seu sentido pleno na relação com a realidade” (LUCKESI, 1985, 

p. 49). 

Para Severino (2012, p. 240), aos pós-graduandos não 

compete apenas produzir ou publicar uma pesquisa ou conhecimento 

novo, como a tese ou a dissertação, para obter uma titulação, mas 

também realizar um contexto de produções, participações e 

apreciações (apoio e crítica). A pesquisa é o elemento fulcral que 

deve orientar outras ações dos Pós-Graduandos. Isto é, o autor 

defende a pesquisa enquanto recurso primordial ao desenvolvimento 

profissional e humano na Pós-Graduação, e que todas as outras 

produções, práticas investigativas e conhecimentos adquiridos neste 

nível de ensino decorrem do ato de pesquisar. Ainda segundo 

Severino (2012, p. 237):  

 

[...] a Pós-Graduação cabe enriquecer e aprimorar não 

apenas a ciência, mas também a sociedade, que o 

conhecimento, a ciência, a pesquisa devem produzir 

resultados que contribuam para a transformação qualitativa 

da sociedade. 
 

Segundo o argumento acima, a Pós-Graduação, além de 

formar sujeitos-autores preocupados em produzir conhecimento novo 

a partir do ato de pesquisar, deve contribuir para a transformação da 

sociedade. O autor argumenta que a produção da pesquisa deve 

contribuir para alguma área do conhecimento – o que ocorre a partir 

de uma comunidade acadêmica, na qual está o pesquisador e para a 

qual ele escreve. É fundamental, para isso, que o pesquisador se 

torne autor, pois são as publicações que permitem a circulação do 

conhecimento produzido, que possibilitam a socialização, em grande 

escala, das descobertas realizadas, que viabilizam uma produção 
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cumulativa e evitam a duplicidade de esforços, ocasionada pelo 

simples desconhecimento (MACHADO, 2002, p. 48). 

A construção de conhecimento científico novo, segundo 

Severino (2012), só pode ocorrer mediada pela prática da pesquisa. 

Para essa prática, algumas exigências são fundamentais, sendo a 

primeira o rigor com que a atividade da pesquisa deve ocorrer. Além 

disso, há um conjunto de procedimentos que envolvem métodos, 

técnicas e principalmente a capacidade de domínio de algumas 

práticas investigativas – sem as quais seria impossível para qualquer 

sujeito realizar a pesquisa –, tais como: a linguagem escrita 

(materializa os textos dessa posição), a leitura (processo de contato 

com o outro) e o interpretar (recurso visto como ponte entre o 

mundo, o outro e o eu). 

A formação de pesquisadores na Pós-Graduação envolve um 

conjunto de atividades que ampliam a visão e o papel social desses 

sujeitos. Segundo Castro (1993, p. 22): 

 

Atividades subsidiárias, tais como “leituras independentes ou 

orientadas”, “docência supervisionada”, podem acompanhar-

se de muitas outras. Serão estágios ou viagens de estudo, 

escritos ou leituras, serviços à comunidade ou tarefas “em 

laboratórios” [...] possam constituir pontes entre este último 

e a realidade e constituir uma abordagem crítica do trabalho 

do aluno.  
 

Encontramos, no argumento de Castro (1993), a noção de que 

a formação de pesquisadores precisa ir além das atividades 

acadêmicas que usualmente são associadas à Pós-Graduação. Dentre 

as atividades que complementam as chamadas “atividades 

subsidiárias”, destacamos o exercício da escrita, um dos pilares da 

formação de autores. A formação de um sujeito-autor, no entanto, 

deve englobar um trajeto mais amplo, além da simples prática social 

da escrita, que lhe permita usufruir de um cabedal de experiências 

formativas – dentre as quais a pesquisa é certamente indispensável. 

Entretanto, se a pesquisa é fundamental para a formação do autor, o 
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exercício social da autoria também torna-se necessário à produção da 

pesquisa. Tal como escreveu Machado (2002, p. 48): 

 

Produção científica, contribuição para o avanço da ciência e 

construção de conhecimento implicam, necessariamente, 

escritos, documentos, publicações que, por sinal, não brotam 

do nada nem das instituições. É preciso que um ou mais 

sujeitos criem tais documentos, os elaborem, os construam e 

os assumam publicamente, isto é, por eles se 

responsabilizem (e a isto chamamos autoria). 
 

No texto de Machado (2002) identificamos mais alguns 

aspectos envolvidos na formação do sujeito-autor na Pós-Graduação. 

Enquanto a prática social da pesquisa envolve a produção de 

conhecimento, é a escrita que promove a visibilidade do que foi 

elaborado e sua eventual contribuição a um campo científico. Assim, 

a contribuição de um pesquisador não é estipulada pelo simples ato 

da pesquisa, pois é preciso um coletivo, dentro do qual o 

conhecimento é elaborado e recebe significado e realidade. Na Pós-

Graduação, essa construção envolve a relação do orientando com um 

orientador e com toda a comunidade do Programa, incluindo o corpo 

docente. Além disso, há a necessária interação com os textos 

trabalhados em diversas disciplinas, com um universo de autores, 

com aquilo que lhe é subjetivo e externo. Assim, a Pós-Graduação 

oferece uma plataforma ampla à formação de um sujeito-autor, na 

qual se destaca a prática da pesquisa, que precisa ser publicada e 

apreciada. Isso demarca a diferença entre pesquisador e sujeito-

autor, pois o pesquisador é aquele que realiza uma pesquisa (BORBA, 

2011, p. 1067) e o autor é o criador de uma obra artística, literária 

ou científica (BORBA, 2011, p. 143). Segundo essa perspectiva, o 

pesquisador toma a pesquisa como uma atividade de elaboração de 

ideias, enquanto o autor toma a pesquisa como elemento de 

referência para dar existência ou publicar ideias, e com isso exercer a 

responsabilidade de produzir conhecimento, ao publicar e receber 

alguma forma de apreciação. 
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Outro argumento que afirma a prática da pesquisa enquanto 

plataforma para formação de sujeitos-autores encontramos 

destacado em Severino (2012, p. 238), quando escreve: 

 

Quaisquer que sejam os pressupostos epistemológicos e as 

mediações técnico-metodológicas, existirá sempre, no 

processo de conhecimento científico, uma “interpretação” 

teórica de dados empíricos, entrelaçamento do lógico com o 

real, do qual germina uma significação. 
 

Para Severino (2012), o processo de elaboração de uma 

pesquisa envolve necessariamente um exercício de interpretação – 

algo que é solicitado à formação do pesquisador e que afirmamos ser 

inescapável também à formação do autor. Há nessa posição de 

intérprete algumas peculiaridades: interpretar é viver uma realidade 

e a partir dela construir-se enquanto sujeito, o que lhe é subjetivo e 

envolve uma formação de identidade; interpretar é mergulhar no 

discurso alheio e buscar novos possíveis diálogos, novas 

significações; interpretar é fazer pontes entre o que lhe é interno e o 

que lhe é externo. Isso reforça que a pesquisa e a formação que ela 

proporciona envolvem sempre a interpretação, que argumentamos 

ser um atributo básico do exercício de autoria. Partimos do 

pressuposto de que na pesquisa, e na escrita a ela associada, há 

sempre interpretação. Se o conhecimento produzido por uma 

pesquisa comunica algum significado, isso envolve alguma 

interpretação (ORLANDI, 1996, p. 21). 

Para a semiótica americana, a interpretação se refere a um 

processo triádico que se dá entre um signo13, seu objeto e seu 

interpretante, constituindo este último a relação entre o primeiro e o 

segundo termos (ABBAGNANO, p. 579). A habilidade interpretativa se 

                                                           
13 Para Vilela e Koch (2001, p. 17): “signos são entidades em que sons ou 

sequências de sons – ou as suas correspondências gráficas – estão ligados com 

significados ou conteúdos”. […] “Os signos são assim instrumentos de comunicação 

e representação, na medida em que, com eles, configuramos linguisticamente a 

realidade e distinguimos os objetos entre si”. 
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constrói, segundo a semiótica americana, na relação entre três 

elementos, conforme esquema abaixo:  

Figura 2: Elementos da Interpretação, na Semiótica Americana 

 
Fonte: Abbagnano (2003, p. 579).  

O signo representa o contato com os escritos de outrem, os 

textos alheios, que simbolizam a presença do outro na construção e 

personificação de si. O segundo item refere-se ao objeto. Este 

representa o eixo temático a ser desenvolvido, o conteúdo da 

pesquisa, o objeto de investigação. E o terceiro apresenta-se para o 

pesquisador como uma ferramenta importante para a compreensão 

do complexo universo dos signos. Assim, argumentamos que o 

processo de elaboração de uma pesquisa envolve necessariamente 

um exercício de interpretação, que engloba um sujeito (pesquisador 

ou intérprete), bem como 3 elementos: signo, objeto e interpretante.  

Este processo triádico sustenta a fusão entre escritos e 

realidades que subsidiarão a pesquisa em relação ao seu conteúdo ou 

tema, seus escritos e suas possibilidades interpretativas a partir de 

novas significações. O exercício da pesquisa, portanto, envolve 

interpretação, que consideramos um gesto de autoria que evoca a 
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responsabilidade pela produção e publicação de um texto. Em 

consonância com esse argumento, Orlandi (1996, p. 15) expressa: 

 

O espaço de interpretação no qual o autor se insere com seu 

gesto – e que o constitui enquanto autor – deriva da sua 

relação com a memória (saber discursivo), interdiscurso. O 

texto é essa peça significativa que, por um gesto de autoria, 

resulta da relação do “sítio significante” com a exterioridade. 

Neste sentido, o autor é carregado pela força da 

materialidade do texto, materialidade essa que é função do 

gesto de interpretação (do trabalho de autoria) na sua 

relação determinada (historicamente) com a exterioridade, 

pelo interdiscurso. 
 

Para Orlandi (1996), existe na relação do autor com seu texto 

um gesto de interpretação. Este deriva do seu contato com o 

interdiscurso (textos alheios) e do que lhe é interno (subjetivo), 

resultando num gesto de autoria. Ou seja, os textos produzidos e 

publicados pela posição sujeito-autor são frutos de um gesto de 

interpretação, e esse gesto é construído a partir de dois processos. 

Um deles remete a aspectos internos (subjetivos), que são adquiridos 

historicamente nas experiências formativas do sujeito. Já o outro 

refere-se a aspectos externos, que consistem na relação, no contato 

do indivíduo com os enunciados de outrem. É nessa duplicidade que o 

autor é gerido, pois torna-se sujeito dos seus próprios textos, desejos 

e pensamentos. Isto é, o sentido mais profundo da elaboração 

própria (pesquisa, construção de conhecimento, interpretar, publicar, 

etc.) está na dinâmica de reconstrução de dentro para fora, na 

postura de sujeito e autor, o que permite transformar uma ideia que 

vem de fora em ideia própria (DEMO, 2015, p. 51).  

Nesta seção procuramos analisar a pesquisa enquanto 

plataforma para a formação do sujeito-autor. Para isso, exploramos 

um conjunto de argumentos segundo três perspectivas diferentes. A 

primeira afirma que no processo formativo da pesquisa na Pós-

Graduação, para tornar realidade a construção de conhecimento 

novo, a autoria é fundamental. Uma segunda perspectiva expressa 
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que a pesquisa não tem um fim em si, mas que precisa receber 

algum modo de exposição e apreciação (apoio e crítica) por parte de 

uma determinada comunidade. Por último, argumentamos que a 

atividade de interpretação é inescapável à formação em pesquisa e, 

portanto, à formação do sujeito-autor na Pós-Graduação. A 

interpretação é essencial para se produzir, publicar e desvelar novos 

conhecimentos, sendo um aspecto a se considerar na formação de 

um sujeito-autor. 
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3 A FORMAÇÃO DO SUJEITO-AUTOR 

 

Este capítulo teórico apresenta uma revisão de literatura sobre 

o conceito de sujeito-autor, bem como sobre sua formação, no 

contexto da Pós-Graduação em Educação. Para isso, consideramos os 

seguintes autores: Foucault (1997), Orlandi (1988-1996), Carreira 

(2001), Fazenda (2000), Freire (1996), González Rey (2005), Hall 

(2011), Possenti (2002), Severino (2009), entre outros.  

O capítulo teórico está divido em três seções. A primeira, 

intitulada “O que é sujeito-autor?”, discutirá o conceito de sujeito-

autor e algumas características inerentes a essa função. Já a 

segunda, “Como se forma o sujeito-autor?”, explora algumas 

dimensões que cooperam para a formação desse sujeito-autor, que 

não é uma condição inata ao indivíduo, mas envolve um processo 

(auto)formativo e de busca. O terceiro item, intitulado “A formação 

do sujeito-autor na Pós-Graduação em Educação”, reflete sobre 

alguns desafios e dificuldades observados na formação de sujeitos-

autores, e, analisa os objetivos do Programa de Pós-Graduação em 

Educação da Universidade Tuiuti do Paraná (UTP), em relação a essa 

formação. 

 

3.1 O QUE É SUJEITO-AUTOR?  

 

Partindo do título desta seção, que questiona o conceito de 

sujeito-autor, gostaríamos, a princípio, de chamar a atenção dos 

leitores quanto ao deslizamento da noção de sujeito para a de 

sujeito-autor. Nas palavras de Carreira (2001, p. 53), na 

conceituação de sujeito e de autor se faz imprescindível falarmos de 

um quando falamos de outro. Portanto, quando se tenta compreender 

esse deslocamento, faz-se inevitável termos de tocar no substantivo 

sujeito. Dessa forma, ousamos dizer sujeito-autor.  
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Para Foucault (1997, p. 70), “o autor é com certeza uma das 

especificações possíveis da função sujeito”. Todo sujeito pode se 

tornar um autor, mas nem todo sujeito se constitui como tal. Em 

complemento ao pensamento de Foucault (1997), encontramos em 

Orlandi (1988) algumas características presentes na formação de um 

sujeito que se constrói e assume o papel de autor:  

 

Para que o sujeito se coloque como autor, ele tem de 

estabelecer uma relação com a exterioridade, ao mesmo 

tempo em que ele se remete à sua própria interioridade: ele 

constrói assim sua identidade como autor. Isto é, ele 

aprende a assumir o papel de autor e aquilo que ele implica. 

(ORLANDI, 1988, p. 79).  
 

Para Orlandi (1988), a formação do sujeito-autor, portanto, 

envolve estabelecer relações. De um lado, o sujeito-autor se 

relaciona com o mundo do conhecimento, da leitura e da escrita, dos 

textos e dos leitores, que lhe é externo. Por outro, existe também 

uma construção de identidade, pois o sujeito deve aprender a 

assumir o papel de autor e o que este implica. Há um processo de 

(auto)construção que envolve assumir o papel de autor, um exercício 

de autoria, um posicionamento textual.  

Para avançarmos na conceituação de sujeito-autor, faz-se 

também importante mergulharmos em Foucault (1997, p. 38), que 

questiona: se um indivíduo não fosse um autor, o que ele escreveu 

ou disse, o que ele deixou nos seus papéis, o que dele se herdou, 

poderia chamar-se uma “obra”? Essa indagação proposta por 

Foucault (1997) nos permite vislumbrar algumas condições, simples, 

mas profundas, que estariam possivelmente envolvidas na construção 

e no entendimento do que seria sujeito-autor. A primeira condição 

envolve uma relação intimista com a prática da escrita, que 

materializa seu dizer. A segunda refere-se ao seu legado, suas 

contribuições, seus conhecimentos consubstanciados como “obra”.  

No entanto, há uma terceira característica possível na 

construção desse sujeito-autor, que encontramos no pensamento de 
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Possenti (2002, p. 113), quando escreve: “alguém se torna autor 

quando assume (sabendo ou não) fundamentalmente duas atitudes: 

dar voz a outros enunciadores e manter distância em relação ao 

próprio texto”. O que Possenti (2002) argumenta é que um autor 

produz conhecimento quando no seu texto é capaz de penetrar no 

enunciado alheio, sem apagar a voz do outro, mas sim buscando 

novos sentidos ao que escreve. Dessa forma, mantém distância em 

relação ao seu próprio texto, para que o senso comum não vigore e 

para que não se torne apenas um discurso ideológico. 

Com base no teórico acima (POSSENTI, 2002), propomos 

algumas características no que tange ao conceito de sujeito-autor. 

Porém, esse conceito não se esgota nestas breves fundamentações 

com base em um conjunto de características que, de maneira geral, 

tentam esclarecer o que é sujeito-autor.  

Iniciamos, assim, a exploração do conceito de sujeito-autor a 

partir da sua relação com a prática da escrita – elemento essencial 

que consolida e materializa os dizeres possíveis de um sujeito-autor. 

A escrita é uma prática importante na formação de um autor. Isso 

está fortemente evidenciado no texto de Orlandi (1988, p. 79), que 

escreve: “o autor é, pois, o sujeito que, tendo o domínio de certos 

mecanismos discursivos, representa, pela linguagem, esse papel, na 

ordem social em que está inserido”. 

Para a análise do conceito de sujeito-autor, o argumento de 

Orlandi é bastante propício, pois destaca a importância do domínio de 

certos mecanismos discursivos por parte daquele suje ito. 

Entendemos que, quando se fala em autor, estamos indubitavelmente 

nos referindo ao sujeito, mas não um sujeito qualquer, e sim um 

sujeito que possui certos domínios, sendo aqui mencionada sua 

intimidade em relação às experiências discursivas, das quais, neste 

primeiro momento, destacamos o domínio da linguagem escrita – o 

qual, segundo Foucault (1997, p. 34), é um princípio que não marca 

a escrita como resultado, mas sim como prática. Mais uma vez é 
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possível notar, com o argumento de Foucault, que o domínio da 

escrita, por parte do sujeito-autor, é inquestionável e de suma 

relevância. Para Borges e Moreira (2000, p. 459-460): 

 

Pensar o processo de autoria dentro desse estado de direito 

significa pensar o processo de aquisição da escrita como uma 

de suas etapas, pois é através da articulação desse processo 

que o sujeito sai da posição de enunciador para se 

transformar em autor.  

 

A leitura de Borges e Moreira (2000) vem para complementar 

as visões de Orlandi (1988) e de Foucault (1997), ao reafirmar a 

ideia de que para pensar o processo de autoria é preciso destacar a 

aquisição da escrita como uma de suas etapas. É a partir dos 

domínios dessa prática que há um deslizamento da noção de sujeito 

para a de autor efetivamente. Ousamos então dizer que o sujeito, 

como constitutivo da linguagem, se converte em sujeito-autor. Sendo 

assim, o processo de autoria não pode ficar na mera oralidade, sob 

pena do não reconhecimento por falta de identificação de alguém a 

quem possa ser imputada a autoria (BORGES E MOREIRA, 2000, p. 

459).  

Uma segunda importância levantada sobre este 

posicionamento (sujeito-autor) refere-se aos seus escritos, os quais 

nos permitem fazer os seguintes questionamentos: será que tudo o 

que um sujeito-autor escreve pode ser considerado uma obra? Ou 

qual seria a noção de obra que constitui um sujeito-autor? Essa 

relação existente do sujeito-autor com sua obra é evidenciada no 

seguinte argumento de Foucault: 

 

O nome de autor não está situado no estado civil dos homens 

nem na ficção da obra, mas sim na ruptura que instaura um 

certo grupo de discursos e o seu modo de ser singular. 

Poderíamos dizer, por conseguinte, que numa civilização 

como a nossa, uma certa quantidade de discursos são 

providos da função “autor”, ao passo que outros são dela 

desprovidos. Uma carta privada pode bem ter um signatário, 

mas não tem autor; um contrato pode bem ter um fiador, 

mas não um autor. Um texto anônimo que se lê numa 
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parede da rua terá um redactor, mas não um autor. A função 

autor é, assim, característica do modo de existência, de 

circulação e de funcionamento de alguns discursos no interior 

de uma sociedade. (FOUCAULT, 1997, p. 46).  

 

Na visão de Foucault (1997), o autor é entendido como um 

instaurador de certos grupos de discursos, o que representa sua 

singularidade. Ou seja, para que os textos de um autor possam 

receber tal função, faz-se necessário que ele tenha determinadas 

características. Nem tudo que um sujeito escreve é considerado 

uma obra autoral, por mais que a escrita esteja envolvida. Essa 

prática não é garantia de uma formação da função autor. Porém, 

esses escritos devem passar por certos processos de validação 

perante a sociedade a qual o texto se propõe a atingir. Isso de 

acordo com o papel desempenhado pelo discurso daquele sujeito 

que, no aperfeiçoamento do ser, assume a função autor. O que nos 

leva a pensar que a função autor é delegada a características 

específicas de um sujeito presente na linguagem. O teórico escreve 

ainda: 

 

[...] para um discurso, ter um nome de autor, o facto de se 

poder dizer “isto foi escrito por fulano” ou “tal indivíduo é o 

autor”, indica que esse discurso não é um discurso 

quotidiano, indiferente, um discurso flutuante e passageiro, 

imediatamente consumível, mas que se trata de um discurso 

que deve ser recebido de certa maneira e que deve, numa 

determinada cultura, receber um certo estatuto. (FOUCAULT, 

1997, p. 45).  

 

Neste trecho é evidenciado o modo como deve ser recebida e 

validada uma obra que leva toda uma carga semântica ao ter o 

sentimento de pertença em relação ao processo de autoria. Ou seja, 

para que um texto tenha um legítimo autor é necessário que esteja 

dentro de uma determinada cultura, e que seja recebido com um 

certo estatuto. Nem sempre a autoria se apresenta em quaisquer 

coisas que um determinado sujeito escreve. É importante esclarecer 

que o processo de reconhecimento é que faz do sujeito um autêntico 



57 
 

autor, o que lhe imprime determinado status. Além disso, Borges e 

Moreira (2000, p. 465-466) complementam o argumento de Foucault 

(1997), imputando-lhe mais algumas possibilidades de enunciação:  

 

Tal função (função-autor) não atua da mesma forma sobre 

todos os discursos em todas as épocas e em todas as formas 

de civilização. O ajustamento às várias etapas da história 

social, política e do pensamento humano confirma o caráter 

sócio-histórico da função-autor e daí por diante ele se define 

como entidade não empírica que, para colocar-se como 

autor, precisa estabelecer uma relação simultânea 

exterioridade/interioridade em que constrói sua própria 

identidade (de autor), assumindo o papel de autor e o que 

ele implica. 

 

Para Foucault (1997, p. 50), uma característica da função 

autor é que esta não se forma espontaneamente por atribuição de um 

discurso, de um texto a ele, mas é resultado de uma operação 

complexa que constrói um certo ser de razão, que se chama autor. 

Seria essa razão uma espécie de status realista, uma instância 

‘profunda’, um poder ‘criador’, um ‘projeto’, o lugar originário da 

escrita.  

Visivelmente, além de experiências discursivas, característica 

dessa relação de proximidade com a linguagem, o sujeito, exercendo 

a função de sujeito-autor, produz certas obras, e para que estas 

sejam legitimadas, se faz essencial que estejam inseridas em 

determinada cultura e que recebam certo estatuto perante a 

sociedade, bem como representem a realidade (como expusemos 

anteriormente). No argumento de Foucault (1997, p. 45): 

 

[...] o nome de autor serve para caracterizar um certo modo 

de ser do discurso: para um discurso, ter um nome de autor, 

o facto de se poder dizer “isto foi escrito por fulano” ou “tal 

indivíduo é o autor”, indica que esse discurso não é um 

discurso quotidiano, indiferente, um discurso flutuante e 

passageiro, imediatamente consumível, mas que se trata de 

um discurso que deve ser recebido de certa maneira e que 

deve, numa determinada cultura, receber um certo estatuto. 
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Há também uma terceira característica inerente à função 

sujeito-autor. Esta é expressa nas palavras de Orlandi (1996, p. 70):  

 

[...] o autor, embora não instale discursividade (como o 

autor “original” de Foucault), produz, no entanto, um lugar 

de interpretação no meio dos outros. Esta é sua 

particularidade. O sujeito só se faz autor se o que ele produz 

for interpretável. Ele inscreve sua formulação no 

interdiscurso, ele historiciza seu dizer. Porque assume sua 

posição de autor (se representa nesse lugar), ele produz 

assim um evento interpretativo. 

 

No argumento de Orlandi (1996) é possível destacar mais 

alguns elementos que vão ao encontro do conceito de sujeito-autor. 

São eles a relação do sujeito-autor com o processo de interpretação e 

seu transitar pelo discurso do outro. Portanto, ousamos dizer que são 

características do sujeito na função de sujeito-autor o modo como 

esse indivíduo interpreta discursos alheios e, nesse interpretar, como 

busca novos sentidos para significar, deslocando-se em novos 

possíveis conhecimentos.  

Para Foucault (1997, p. 58), os fundadores de discursividade 

não são simples autores de suas obras, mas criam algo a mais, uma 

outra possibilidade de formação de outros textos. Fundadores como 

Freud e Marx nos permitiram, a partir de suas literaturas, não apenas 

mudar suas teorias e contribuições, mas também encontrar novos 

sentidos a partir delas. Nisto se faz presente a função sujeito-autor, 

sua particularidade, o que ela implica.  

Como qualquer outro texto produzido, os escritos dessa 

posição (sujeito-autor) também devem ser interpretáveis. Pois, 

quando um sujeito fala, ele está em plena atividade de interpretação; 

ele está atribuindo sentido às suas próprias palavras em condições 

específicas (ORLANDI, 1996, p. 65). Ele se constitui no processo do 

interdiscurso, concretizando seu dizer na linha da história. Para 

Guimarães (1993, p. 27):   
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O interdiscurso é a relação de um discurso com outros 

discursos. No sentido de que esta relação não se dá a partir 

de discursos já particularizados. É ela própria, a relação 

entre discursos, que dá a particularidade, ou seja, são as 

relações entre discursos que particularizam cada discurso. 

(...) Não é um locutor que coloca a língua em funcionamento 

por dela se apropriar. A língua funciona na medida em que 

um indivíduo ocupa uma posição de sujeito no discurso, e 

isso se dá por si só, põe a língua em funcionamento por 

afetá-la pelo interdiscurso, produzindo assim efeitos de 

sentido. 

 

Tal como sugere Orlandi (1996), a posição de sujeito-autor 

produz um evento interpretativo. Ou seja, o processo de consolidação 

de um sujeito-autor está vinculado ao modo como ele se relaciona 

com o discurso alheio ao ponto de almejar, de propiciar, de projetar 

novas possibilidades de significação. E isso caracteriza um caráter 

inédito no processo de autoria, ou melhor, na posição que chamamos 

aqui de sujeito-autor. 

Em complemento ao pensamento de Guimarães (1993), 

encontramos em Foucault (1997) um outro conceito de intertexto, o 

qual o autor denomina transdiscursividade.  

 

[...] na ordem do discurso se pode ser autor de mais do que 

um livro – de uma teoria, de uma tradição, de uma 

disciplina, no interior das quais outros livros e outros autores 

vão poder, por sua vez, tomar lugar. Diria, numa palavra, 

que tais autores se encontram numa posição 

“transdiscursiva”. (FOUCAULT, 1997, p. 57). 

 

Com as palavras de Foucault (1997) entendemos que, em um 

universo de possibilidades que experimentamos, podemos, enquanto 

sujeitos, assumir diferentes funções, sendo uma dessas a de sujeito-

autor, a qual se remete ao mundo num processo experiencial e 

discursivo de ser, e dentro desse mundo podemos ser autores de 

mais do que um livro, mas de uma ‘teoria’, de uma ‘tradição’, de uma 

‘disciplina’, etc. Contudo, o que nos chama a atenção neste enunciado 

de Michel Foucault (1997), e que inclusive encontra-se destacado no 

trecho anterior, diz respeito ao conceito de transdiscursividade, 
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posicionamento que a função aqui conceituada enquanto sujeito-

autor pode ocupar.   

Podemos buscar novos entendimentos que ao mesmo tempo 

explicam e complementam, sendo esse recurso o ‘interdiscurso’, 

entendido aqui como outra especificação do conceito de 

transdiscursividade de Foucault (1997), que, na concepção de 

Eduardo Guimarães (1993), remete à relação estabelecida de um 

discurso com os outros discursos. E é nesta relação que se 

particulariza cada dizer, cada discurso. Ousamos dizer que é numa 

posição de transdiscursividade, ou de interdiscurso, que se encontra a 

função sujeito-autor, sendo essas possibilidades uma forma de 

(re)significar, de fazer pontes entre os textos já existentes e os 

possíveis dizeres, de acordo com as especificidades de cada sujeito, 

que na teia de relações linguísticas, interpretativas, é capaz de 

assumir a função sujeito-autor. 

 

[...] a publicação das obras implica sempre uma pluralidade 

de atores sociais, de lugares e dispositivos, de técnica e 

gestos. Tanto a produção de textos quanto a construção de 

significados dependem de momentos diferentes de sua 

transmissão: a redação ou o texto ditado pelo autor, a 

transcrição em cópias manuscritas, as decisões editoriais, a 

composição tipográfica, a correção, a impressão, a 

representação teatral, as leituras. É nesse sentido que se 

podem entender as obras como produções coletivas. 

(CHARTIER, 2002, p. 10). 

 

No discurso de Chartier (2002) entendemos que as obras são 

advindas da posição de autor que um sujeito assume. Entretanto, não 

podemos dizer que uma obra, ou aquilo que o sujeito-autor escreveu, 

seria uma produção individual ou particular, mas sim que essas obras 

são compostas por uma diversidade de “eus”, desde sua redação até 

o momento da revisão e da editoração, chegando ao estágio de 

publicação e apreciação perante a sociedade. É inconcebível a ideia 

de escrever uma obra e mantê-la em sigilo, sem a devida apreciação. 

Pois o sentido que há em publicar algo é que permitamos a circulação 
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de informações, possibilitando sua socialização, que nos proporciona 

o diálogo, a crítica, o avanço das ciências e, também, a própria 

formulação das experiências e experimentos descobertos (MACHADO, 

2002, p. 48-49).    

Propomos, neste primeiro momento, uma possibilidade de 

conceituar quem seria esse sujeito que, no seu íntimo envolvimento 

com a linguagem, assim como de elementos que lhe são externos e 

internos, assume a função-autor. Partindo da análise de textos de 

alguns teóricos, tais como Michel Foucault (1997), Eni Orlandi (1988-

1996), Sírio Possenti (2002), Alessandra Carreira (2001), Eduardo 

Guimarães (1993), Roger Chartier (2002), entre outros, podemos 

visualizar algumas características que essa função sujeito-autor 

implica, como sua relação e domínio com a prática da escrita e quais 

obras são (des)providas pela função sujeito-autor. Entendemos que o 

discurso particular primeiramente é advindo do discurso alheio, ao 

qual assumem as posições de interdiscurso e de transdiscursividade, 

bem como a importância de publicar essas pesquisas, que objetivam 

um crescimento para a área com que este sujeito-autor vier a 

contribuir.  

 

3.2 COMO SE FORMA UM SUJEITO-AUTOR?  

 

Iniciamos esta seção com a interrogação acima. Mas é 

importante lembrar que, aqui, não pretendemos resolvê-la de forma 

simples e única. Ensaiamos um diálogo, uma conversa, uma ponte 

com várias ideias e possibilidades enunciativas; um espaço de 

discussão com o intuito de utilizar-se de diversos e diferentes 

recursos, para então produzir significados.  

Para André (2001, p. 353), “o sujeito aprende quando se 

envolve ativamente no processo de produção de conhecimentos e 

através da interação com o outro, mediada pela linguagem”. 

Podemos, neste trecho, evidenciar alguns conceitos preliminares a 
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serem ensaiados nesta seção, como o envolvimento da função aqui 

representada como sujeito-autor com o processo de construção e de 

formação de si, que para existir e significar se faz presente no campo 

alheio, consolidando-se a partir da linguagem ou, para ser mais 

específico, com a prática da leitura, da escrita, da interpretação, bem 

como de recursos que lhe são internos e externos. 

 

Um nome de autor não é simplesmente um elemento de um 

discurso (que pode ser sujeito ou complemento, que pode 

ser substituído por um pronome, etc.); ele exerce 

relativamente aos discursos um certo papel: assegura uma 

função classificativa. (FOUCAULT, 1997, p. 44). 

 

Não basta dizer que o sujeito-autor se forma unicamente com 

a atribuição de um discurso a um indivíduo, o que Foucault (1997) 

denomina de obra. Essa formação da posição sujeito-autor envolve 

algumas características fundamentais na sua composição. Ou melhor, 

o deslocar-se da posição sujeito para a de autor consolida-se nas 

experiências discursivas de ser, mas não apenas. O mesmo ocorre 

em eventos interpretativos e de compreensão do que se lê, no intuito 

de projetar-se em novas redes de significação. Para Carreira (2001, 

p. 54), “o sujeito depende do significante para existir, e este, o 

significante, está primeiro presente no campo do outro”. 

De acordo com a literatura revisada sugerimos algumas 

categorias de análises no que tange à formação de um sujeito-autor, 

sendo elas a subjetividade, a alteridade, a formação de identidade e a 

autonomia. Iniciamos a conceituação e a discussão dessas dimensões 

pela categoria da subjetividade. Faremos essa discussão à luz de 

González Rey (2005), que descreve a subjetividade como algo que 

não pode ser pensado apenas do ponto de vista individual, mas 

também do coletivo, visto que essas duas dimensões são 

interdependentes. Ele escreve: 

 

Essa subjetividade individual está constituída em um sujeito, 

cuja trajetória diferenciada é geradora de sentidos e 
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significações que levam ao desenvolvimento de novas 

configurações subjetivas individuais que se convertem em 

elementos de sentidos contraditórios com o status quo 

dominante nos espaços sociais nos quais o sujeito atua... 

Com o conceito de subjetividade social, os diferentes espaços 

sociais se perpassam entre si na constituição subjetiva de 

qualquer comportamento social e individual, o que aumenta 

as zonas de leitura das ciências sociais sobre as formas de 

organização mais complexas da sociedade, às quais temos 

acesso por meio de sua expressão indireta como elementos 

constitutivos de fenômenos microssociais, como o sentido 

comum, a escola, o local de trabalho, as relações de gênero, 

as representações sobre saúde e doença, etc., assim como 

pela expressão desses e muitos outros fenômenos sociais no 

nível individual. (GONZÁLEZ REY 2005, p. 206-208). 

 

Todo sujeito é membro constituinte de uma determinada 

comunidade. Todos nascemos num berço, no seio de uma família, 

representada aqui como um primeiro entorno social de uma pessoa. A 

partir dessa relação e, principalmente, do modo como ela ocorre, nós, 

enquanto sujeitos, abstraímos conhecimentos que são determinantes 

no nosso processo de construção humana. Assim, construímo-nos 

enquanto sujeitos a partir das nossas relações (sejam elas 

turbulentas ou não) com o próximo, e essas relações nos permitem 

adquirir determinados modos de pensar e agir.  

Esta dimensão pode ser entendida como um complexo 

processo que permite a formação de um sujeito a partir das relações 

que ele tem na exterioridade e que, de maneira direta e indireta, 

afeta ou personifica o seu modo de ser e agir interiormente.  

Outra dimensão que atua na formação de um sujeito-autor 

refere-se ao conceito de alteridade. Segundo Abbagnano (2003, p. 

34-35).  

 

“Alteridade” tem origem no latim alter, que significa outro. 

Segundo Abbagnano, significa: Ser outro, colocar-se ou 

constituir-se como outro. A alteridade é um conceito mais 

restrito do que diversidade e mais extenso do que diferença 

[...]. Aristóteles considerou que a distinção de um gênero em 

várias espécies e a diferença dessas espécies na unidade de 

um gênero implica uma alteridade, inerente ao próprio 

gênero: isto é uma alteridade, que diferencia o gênero e o 

torna intrinsecamente diverso.  
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A alteridade propõe a existência do outro para a formação de 

si. O que nos une e ao mesmo tempo diferencia está demarcado pelo 

conceito de alteridade, que é essa possibilidade de ver no outro uma 

construção humana interpessoal. Isto é, o outro me forma à medida 

que sou pelo outro formado. O que também nos diferencia está no 

modo como internalizamos e experimentamos a realidade, dimensão 

essa inerente ao homem, pois a ordem natural do aprender humano 

é o contato com o outro para construção de si, e isso desde os 

primeiros momentos de vida. É o que nos escreve Charlot (2000, p. 

52), ao afirmar que a existência originária do indivíduo humano não 

está dentro dele mesmo, mas sim fora.  

O homem, nas suas relações com o outro, estabelece um 

sentido de dependência. Em outras palavras, o homem vive e se 

relaciona desde os primeiros instantes de vida. Diferentemente de 

alguns animais, cujos filhotes já nascem autossuficientes, nós, seres 

humanos, necessitamos ao longo da vida de cuidado e atenção por 

parte de outros. Somos seres dependentes; somente aprendemos a 

andar porque alguém segura em nossas mãos, e se caímos 

precisamos de alguém que possa nos levantar.  

Tentamos, com essas análises, entender melhor o conceito de 

sujeito-autor que se forma na alteridade, ou seja, que depende do 

que é alheio para que possa gerar vida no campo discursivo dos seus 

próprios dizeres. Nessa perspectiva, o outro “não é o interlocutor, 

mas o lugar da alteridade constitutiva, presença do outro sentido no 

sentido” (ORLANDI, 1996, p. 75). Ou seja, a formação de um sujeito-

autor não se dá somente na relação consigo mesmo e com seus 

textos, mas essencialmente na relação com o texto do outro, ao qual, 

de maneira interpretativa, projeta-se em novas redes de significação. 

Isto é, o outro não é a voz inconsciente dos meus dizeres, mas me 

permite vislumbrar diferentes posicionamentos ao ponto do “eu” não 

ser confundido com outrem.  
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Outro conceito de suma relevância no entendimento da 

formação do sujeito-autor é o de identidade. O sociólogo Stuart Hall, 

no livro A identidade cultural na pós-modernidade (2011), aponta 

três concepções diferentes de identidade. A primeira, refere-se ao 

sujeito do Iluminismo, que estava baseado numa concepção de 

pessoa humana como um indivíduo totalmente centrado, dotado de 

razão. Esse sujeito consistia de um núcleo interior, que emergia pela 

primeira vez quando ele nascia e com ele se desenvolvia. O centro 

essencial do eu era a identidade de uma pessoa. Aqui observamos 

uma concepção muito “individualista” de sujeito e de sua identidade 

(HALL, 2011, p. 10-11).  

A segunda concepção se baseia num sujeito sociológico, que 

reflete a crescente complexidade do mundo moderno e a consciência 

de que o núcleo interior do sujeito não é autônomo e autossuficiente, 

mas formado na relação com outras pessoas importantes para ele e 

que mediam valores, sentidos e símbolos – a cultura – dos mundos 

que ele habita (HALL, 2011, p. 11).  

A terceira concepção traz a visão de um sujeito pós-moderno, 

previamente entendido a partir de uma identidade unificada e 

estável, tornando-se fragmentado; composto não de uma única, mas 

de várias identidades, algumas vezes contraditórias ou não 

resolvidas. A construção de identidade produz o sujeito pós-moderno, 

conceptualizado como não tendo uma identidade fixa, essencial ou 

permanente, tornando-se uma “celebração móvel”, formada e 

transformada continuamente em relação às formas pelas quais somos 

representados ou interpelados nos sistemas culturais que nos 

rodeiam (HALL, 2011, p. 12-13).   

A corrente pós-moderna envolve mais algumas formulações do 

conceito de identidade, pois, assim como o mundo está em complexo 

processo de mudanças, não poderia a ideia de sujeito ficar 

estagnada. As novas relações que ele experimenta o fragmentam. O 

sujeito não comporta mais um simples “eu” formante de uma dada 
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identidade, mas traz em sua bagagem uma complexa e constituinte 

pluralidade de “eus”. Nossas redes de relações são amplas, de acordo 

com as experiências vividas, o que nos permite ser um em cada 

momento e, sendo assim, podemos ser vários. Isso nos leva, 

segundo Hall (2011, p. 7), a uma “crise de identidade”. A identidade 

é algo que desde o Iluminismo se supõe definir o próprio núcleo ou 

essência de nosso ser e fundamentar nossa existência como sujeitos 

humanos (HALL, 2011, p. 10).  

A formação do sujeito-autor envolve uma construção de 

identidade, pois para que se torne sujeito-autor concorrem algumas 

características inerentes a esse processo formativo. Essa formação 

comporta em sua raiz toda uma gama de vivências e experiências 

captadas externamente e que moldam a interioridade. Também 

compreende uma pluralidade de “eus” presentes nos processos 

cognitivos e textuais. Dentre eles, o “eu” que fala à revelia de muitas 

outras vozes que se fazem entremeio a esse processo de formação de 

um sujeito que assume o peso da denominação de autor.  

Entendemos que a identidade, uma vez formada, é mantida, 

modificada ou mesmo remodelada pelas relações sociais, o que 

personifica nosso jeito de ser, agir e pensar, sendo essas posturas o 

que nos distingue e nos individualiza. O deslizamento da posição de 

sujeito para a de sujeito-autor está intimamente relacionado com 

aspectos internos e externos, mas essencialmente envolve uma 

construção de identidade, que se define a partir daquilo que nós 

somos.  

A quarta e última dimensão a ser abordada nesta seção se 

refere ao conceito de autonomia, uma vez que a formação da função 

sujeito-autor não se dá somente a partir do coletivo, mas também de 

forma independente. Para discutir esta dimensão recorremos ao 

pensamento de Paulo Freire (1996), expresso em sua obra Pedagogia 

da Autonomia: saberes necessários à prática educativa.  
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Como ponto de partida, podemos entender, com base no que 

escreve Freire (1996), que esse processo de construção, ou melhor, 

de autoconstrução da função sujeito-autor se dá a partir de “saberes 

necessários” advindos das experiências adquiridas nos diversos 

momentos de relações de convivência.Ou seja, entendemos esses 

saberes como algo indispensável à formação a partir da autoria, pois, 

como vimos na seção anterior, o conceito de sujeito-autor se vale de 

algumas práticas, de algumas experiências, sejam elas discursivas 

(leitura, escrita), sejam elas cognitivas (interpretação, compreensão), 

sejam elas externas e internas (intertexto / transdiscursividade). Elas 

estão no alicerce da formação de um sujeito-autor. Além disso, esses 

saberes necessários é que vão ao encontro de práticas assertivas em 

um processo de maturação e formação, pois não há autonomia no 

desenvolvimento do ser sem o contínuo exercício de práticas que 

auxiliem no fazer humano. Para Freire (1996, p. 21-22):  

 

O ato de cozinhar, por exemplo, supõe alguns saberes 

concernentes ao uso do fogão, como acendê-lo, como 

equilibrar para mais, para menos, a chama, como lidar com 

certos riscos mesmo remotos de incêndio, como harmonizar 

os diferentes temperos numa síntese gostosa e atraente. A 

prática de cozinhar vai preparando o novato, ratificando 

alguns daqueles saberes, retificando outros, e vai 

possibilitando que ele vire cozinheiro. 
 

Encontramos, neste exemplo de Freire (1996), a noção de que 

para um sujeito assumir as características de um cozinheiro se fazem 

necessários alguns dispositivos que não estão no cerne do seu 

pensamento inicial. Tais saberes são elaborados em sua prática. 

Assim, não se pode ser um autêntico cozinheiro sem que seus 

saberes sejam praticados. Esse pensamento equivale ao processo de 

formação de um sujeito-autor, visto que essa função se efetiva no 

desenvolvimento de algumas práticas. Um cozinheiro tem como 

marco final do seu processo culinário o prato em si, que, após 

preparado, ele servirá aos convidados e/ou visitantes, de modo a 

alimentá-los. Mas o prato também servirá para medir seu grau de 
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proficiência na cozinha. De um modo análogo, um sujeito-autor tem 

como marco final sua obra, que “alimentará” os pensamentos de uma 

determinada comunidade e que por ela sofrerá um processo de 

apreciação.  

Mesmo após um prato preparado, ou uma obra editada, 

publicada, é importante destacar que isso não se resume ao seu 

elemento final, mas envolve saberes que se acumulam nas 

experiências formativas do sujeito. Ou melhor, no seu constante 

processo de formação, que não reside apenas na obra concluída, mas 

sim no processo que se desenrola ao longo de uma vida. Nas palavras 

de Freire (1996, p. 24-25):  

 

[...] na experiência de minha formação, que deve ser 

permanente, começo por aceitar que o formador é o sujeito 

em relação a quem me considero o objeto, que ele é o 

sujeito que me forma e eu, o objeto por ele formado, me 

considero como um paciente que recebe os conhecimentos-

conteúdos-acumulados pelo sujeito que sabe e que são a 

mim transferidos.  

 

A partir das palavras de Freire (1996) entendemos que somos 

sujeitos em formação constante, e que os conhecimentos adquiridos 

ao longo dos nossos processos formativos nos tornam objeto e, ao 

mesmo tempo, sujeito das nossas vontades e ações. Ao se estudar o 

processo formativo do ser humano, é possível ser sujeito e ao mesmo 

tempo objeto do conhecimento. Tal como escreve Freire (1996, p. 

25), “quem forma se forma e re-forma ao formar e quem é formado 

forma-se e forma ao ser formado”. 

Propusemos, nesta seção, uma discussão feita a partir de uma 

revisão de literatura que procurou explorar alguns conceitos e 

dimensões importantes para entender como se forma a posição 

sujeito-autor. São eles: subjetividade, alteridade, identidade e 

autonomia. Não afirmamos a prevalência de um ou de outro, mas 

entendemos que todas essas dimensões definem ou, ao menos, nos 

ajudam a entender o processo formativo de um sujeito-autor. 
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3.3 A FORMAÇÃO DO SUJEITO-AUTOR NA PÓS-GRADUAÇÃO EM 

EDUCAÇÃO  

 

Nesta seção refletimos sobre alguns desafios e dificuldades em 

se formar um sujeito-autor no contexto da Pós-Graduação em 

Educação. Em particular, analisamos a formação do sujeito-autor 

dentro da proposta do Programa de Pós-Graduação em Educação da 

Universidade Tuiuti do Paraná (UTP). Para essa finalidade, discutimos 

os objetivos desse Programa, analisando sua relação com a noção de 

formação de um sujeito-autor e estabelecendo articulações com a 

fundamentação teórica desta pesquisa. Aqui apresentamos uma 

reflexão referente ao papel que um Programa de Pós-Graduação pode 

exercer na formação de um sujeito-autor, processo que envolve o 

deslizamento da posição de sujeito para a de autor. 

O primeiro tópico a ser abordado será relativo às dificuldades 

e os desafios em se tornar um sujeito-autor no Programa de Pós-

Graduação em Educação da UTP. Para Ivani Fazenda (2000, p. 13), 

uma das grandes dificuldades encontradas pelo sujeito na Pós-

Graduação em Educação é o domínio da escrita, que é fator 

determinante no percurso da Pós-Graduação. Escrever é um dos itens 

básicos no processo de maturação e de formação de um sujeito-

autor. “Esse é um hábito que vai sendo aprimorado apenas no seu 

contínuo exercício e que infelizmente nem sempre se consolida na 

escolaridade anterior à Pós-Graduação” (FAZENDA, 2000, p. 15).  

Segundo Fazenda (2000, p. 16), a dificuldade de escrever, ler, 

interpretar e compreender advém de uma formação lacunar na escola 

de 1º e 2º graus14. Essa falta de hábito, essa imaturidade no 

processo de desenvolvimento de habilidades básicas, como ler, 

interpretar e escrever, na maior parte das vezes é sentida quando 

esse sujeito se inscreve em um Programa de Mestrado ou Doutorado, 
                                                           
14 O ensino de 1º grau em que nos situa Fazenda (2000) refere-se ao que 

conhecemos hoje como Ensino Fundamental I e II, e o de 2º grau refere-se ao 

Ensino Médio. 
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sendo a dissertação ou a tese a primeira obra de fôlego que ele 

produz e que também caracteriza a condição fundamental para obter 

a titulação (MACHADO, 2002, p. 45-46). 

Ainda em Machado (2002, p. 49):  

 

[...] nossa tradição universitária, fortemente assentada no 

ensino, cultua uma tradição oral, da aula expositiva ou dos 

seminários onde se fala e se escuta sobre o que se leu. 

Mesmo utilizando dinâmicas mais modernas e participativas, 

a oralidade continua sendo a tônica do ensino. O tempo em 

sala de aula, via de regra, é consumido na discursividade 

oral. A escrita, característica típica da ciência, tem lugar nas 

salas de aula da graduação, mais do que nada, no dia da 

prova... ou então, no final do semestre, quando da entrega, 

ao professor, de um trabalho final. 

 

De acordo com a autora, as dificuldades e os desafios em se 

tornar um sujeito-autor, no percurso da Pós-Graduação, refletem 

lacunas da formação trazida da Educação Básica, que mesmo 

englobando um longo processo formativo, parece não conseguir 

suprir algumas necessidades básicas no que tange às experiências 

com a linguagem (leitura, escrita, interpretação, entre outras). 

Assim, esse sujeito, ao ingressar na universidade, ainda não teria as 

necessárias competências para o exercício da autoria. 

Dentre os fatores que se tornam o grande divisor de águas 

entre a Graduação e a Pós-Graduação, o primeiro continua sendo a 

oralidade, a eficácia da retórica. Já na Pós-Graduação desenrola-se 

predominantemente a habilidade da escrita. Aliás, torna-se um 

desafio constante a tarefa de ler, interpretar e produzir 

conhecimentos relacionados à produção de teses e dissertações 

(MACHADO, 2002, p. 49-50).  

O papel dos Programas de Pós-Graduação em Educação, além 

de objetivar e aprimorar a prática da pesquisa, engloba também o 

desenvolvimento de aspectos da linguagem dos quais a Educação 

Básica “não deu conta”. Inclui-se nisso a formação de competências 

de leitura, interpretação e produção de textos. Contudo, tais 
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competências ficam comprometidas, pois nem sempre os 

ingressantes estão familiarizados com essas habilidades, o que tarda 

e dificulta o processo de formação da função sujeito-autor. De acordo 

com Fazenda (2000, p. 16):  

 

[...] uma formação acadêmica restrita (relativa ao tema que 

será desenvolvido), uma sólida e profunda formação 

acadêmica geral, pois a dificuldade em interpretar e 

compreender textos indicados nos cursos de pós-graduação 

somente será vencida se, ao longo de um trabalho com o 

texto básico, proceder-se à leitura de vários textos 

complementares. 

 

De acordo com a autora, a formação de um sujeito-autor no 

Programa de Pós-Graduação em Educação não se daria apenas no 

desenvolvimento da escrita a partir das dissertações ou teses. Ocorre 

também numa formação que se efetiva no ler, interpretar e 

compreender textos – não somente indicados (muitas vezes pelo 

orientador(a)) para a produção da dissertação ou da tese, ou fontes 

pesquisadas pelo próprio orientando, mas também textos 

complementares, dentro de disciplinas específicas que compõem a 

matriz curricular desse Programa e que objetivam uma formação 

mais sólida e que fundamentalmente desenvolva as habilidades 

básicas de investigação.  

No trecho que segue, Ivani Fazenda (2000) destaca condições 

relevantes que fundamentam o aprimoramento do exercício de 

pesquisar: 

 

Considero a superação destas dificuldades15 um dos atributos 

básicos para o exercício do pesquisar, ao lado do 

aprimoramento do gosto por conhecer, a inquietude no 

buscar e o prazer pela perfeição. Quem não se propuser a 

desenvolvê-los dificilmente conseguirá terminar uma 

dissertação de mestrado! (FAZENDA, 2000, p. 16). 

 

                                                           
15 As dificuldades sobre as quais Ivani Fazenda escreve fazem referência às 

competências da escrita, da leitura e da interpretação de textos. 
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Nas palavras de Ivani Fazenda, fica claro que a formação de 

um sujeito-autor não pode estar ancorada em um manual que auxilie 

a simples produção de uma dissertação ou tese, ou que oriente 

algumas experiências discursivas (aqui entendidas como a prática da 

escrita, da leitura e da interpretação de textos). Essas habilidades 

somente serão desenvolvidas se esse sujeito refinar seu ‘gosto por 

conhecer’, sua ‘inquietude no buscar’ e seu ‘prazer pela perfeição’. Se 

essa formação não é outorgada pela escola, ou mesmo nos cursos de 

graduação, ela precisa ser conquistada. É justamente a conquista da 

autonomia que deve ser tarefa de cada um, em particular dos que 

buscam obter um saber mais elaborado e uma titulação (FAZENDA, 

2000, p. 19). Em complemento, no texto de Marques (2002, p. 227):  

 
Os programas universitários de pós-graduação visam à 

formação de pesquisadores que desde o começo 

desenvolvam suas próprias pesquisas exercendo uma autoria 

que se defina como produção de uma diferença, sua própria 

marca, numa rede intertextual, vale dizer intersubjetiva, de 

significantes, onde exerce o escrever papel fundante, sendo 

ele tanto ato inaugural como princípio de direção e de 

condução. 

 

No trecho anterior, o autor chama a atenção para um dos 

objetivos dos Programas de Pós-Graduação em Educação, que 

podemos tomar como sendo o principal, o de formar pesquisadores. 

Nesse processo, fica-nos subentendido que é por meio da pesquisa 

que organizamos nossas experiências em relação a um objeto. A 

partir da produção de uma diferença, marcada na intertextualidade, a 

produção de um texto original perpassa a influência de outros textos 

no trajeto discursivo individual, o que remete a aspectos internos e 

externos na formação autoral, é esse o princípio que marca e nos 

deixa entender a função sujeito-autor.  

O deslizamento da posição de sujeito para sujeito-autor não se 

resume à produção do novo, mas de uma nova possibilidade, de um 

novo olhar, de acordo com suas experiências e experimentos. 
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Segundo Foucault (1997, p. 67), trazer à luz do dia um texto como os 

Três Ensaios sobre a Teoria da Sexualidade, de Freud (1997) – e na 

medida em que se trata de um texto de Freud – pode sempre 

modificar, não o conhecimento histórico da Psicanálise, mas o seu 

campo teórico. Ou seja, o conceito de sujeito-autor representa uma 

nova alternativa discursiva de significação, que a partir da sua 

relação com o exterior consegue, na interioridade do “eu”, dar 

sentidos novos aos seus possíveis dizeres, comportando na obra essa 

pluralidade de “eus”. O que, segundo Machado (2002, p. 45), 

desempenha papel crucial no processo subjetivo de tornar-se autor.  

De acordo com o texto de Machado (2002), entendemos que 

somente na Pós-Graduação somos tentados a escrever, a produzir, a 

publicar. Ou melhor, como Machado (2002, p. 60) escreve:  

 

Se, como dizíamos, 15 anos de estudo da língua portuguesa 

não garantiram o usufruto do fantástico poder das 

tecnologias da escrita, e tal aquisição irá desenvolver-se no 

mestrado, é, em boa parte, porque, finalmente, alguém 

espera e quer que o aluno escreva; finalmente, alguém 

aposta na sua capacidade de fazê-lo e, finalmente, alguém 

está disposto a gastar tempo lendo os textos desajeitados de 

seu orientando, para que, no processo de ler, reler, escrever 

e reescrever, ele possa aprimorá-los. 

 

De acordo com Machado (2002), o único lugar em que somos 

instigados a escrever, a produzir, a publicar, a efetivamente ler com 

certo grau de compromisso, é na Pós-Graduação. Na escolarização 

anterior, talvez, essas competências não tenham sido trabalhadas de 

maneira produtiva e eficiente. Não tendo outra maneira, é no 

desenrolar da escrita que realmente ocorre a apreciação, a avaliação 

e o aproveitamento do que se propõe investigar. Pois a pesquisa, por 

mais importante que pareça, não poderá ser apreciada se ela se 

mantiver confinada ao pensamento intangível dos sujeitos, e por 

consequência não será propriamente conhecimento (MACHADO, 

2002, p. 51). Assim, esse sujeito não se caracterizará enquanto 

autor.  
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O que nos faz refletir: não seria a Pós-Graduação uma das 

responsáveis pela prática e desenvolvimento das habilidades 

básicas16 de investigação na formação do sujeito-autor? Esse 

questionamento é válido devido a tudo o que abordamos 

anteriormente, ao que podemos verificar no discurso da própria 

instituição (UTP), conforme anexo A.  

Antes de iniciarmos a discussão dos objetivos do Programa de 

Pós-Graduação em Educação da Universidade Tuiuti do Paraná, é 

importante lembrarmos que esta pesquisa não tem como proposta 

tentar encontrar um responsável por formar um “autêntico e 

verdadeiro” sujeito-autor, ou delegar essa função a algum nível de 

ensino (mesmo que se possa dizer que é função de todos 

eles).Procuraremos, por aprofundamento teórico, dizer que essa 

posição de sujeito-autor tem suas habilidades desenvolvidas ao longo 

de um trajeto formativo, e que a Pós-Graduação tem sua parcela na 

promoção dessa função. Isso é contemplado nos objetivos expostos 

em anexo. 

Na análise aqui desenvolvida, faremos uma discussão sobre 

quem esse Programa objetiva formar. Para que não sejamos 

repetitivos, abordaremos orações (desses objetivos) em que 

realmente evidenciamos esse caráter formativo da posição sujeito-

autor. Logo nas primeiras linhas dos objetivos do Programa da UTP 

(2016), é impossível não notarmos a presença do verbo “formar”, 

“formar capacidades de investigação” e “formar professores 

pesquisadores”. 

 Entendemos que para formar, ou melhor, para dar forma a 

alguma coisa, ou, neste caso, formar sujeito-autor, como é a 

proposta deste Programa, fazem-se necessárias algumas 

competências. Isso nos leva ao seguinte questionamento: como o 

                                                           
16 São essas práticas a leitura, a escrita, a interpretação e os elementos de 

intertexto e de transdiscursividade.  
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Programa atua para que essa formação realmente ocorra? (Esta 

pergunta será respondida ao longo da produção desta dissertação).  

Outro objetivo relevante remete ao processo de produção, de 

publicação e construção de conhecimento, de “produzir conhecimento 

em educação” (UTP, 2016). Neste fragmento vemos fortemente a 

relação que os alunos devem ter com a prática da escrita, pois a 

produção de conhecimento somente torna-se realidade se o que ele 

pesquisa for materializado em algum veículo de registro científico. Ou 

seja, se o que o aluno pesquisar se mantiver confinado aos 

pensamentos intangíveis dos sujeitos, não será propriamente 

conhecimento (MACHADO, 2002, p. 58). 

Esta análise revelou que dentro dos objetivos do Programa há 

o propósito da formação de sujeitos-autores, mas que isso está 

sugerido de modo indireto, quando se destaca a formação de sujeitos 

pesquisadores, que devem desenvolver capacidades investigativas 

para a produção de conhecimento em Educação. Na formação de 

pesquisadores, tal como sugere Fazenda (2000, p. 16), deve haver o 

envolvimento com escrita, leitura e interpretação, que são 

habilidades indispensáveis à promoção daqueles sujeitos à posição de 

autores, os quais têm na base de seus atos um relacionamento íntimo 

com tais competências. Identificamos, com essas breves análises, 

que a formação de sujeitos-autores ocorre por um processo de lento 

desenvolvimento, na superação de dificuldades e desafios (im)postos, 

pois envolve competências que são usualmente trabalhadas apenas 

na Pós-Graduação, ambiente que exige dos alunos um 

aprofundamento teórico, maturidade em relação ao processo de 

pesquisa e um bom domínio discursivo. 
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4 INVESTIGANDO A FORMAÇÃO DO SUJEITO-AUTOR 

 

Neste capítulo apresentamos os procedimentos metodológicos 

usados nesta dissertação, a qual tem como objetivo analisar as 

experiências discursivas que participam na formação do sujeito-autor 

em um Programa de Pós-Graduação em Educação, localizadas no 

município de Curitiba. A pesquisa será desenvolvida sob uma 

abordagem qualitativa, expondo os procedimentos utilizados e como 

foi desenvolvido o trabalho de campo, incluindo o contexto de 

investigação, o processo de seleção dos sujeitos investigados, os 

instrumentos de coleta de dados e o perfil dos egressos 

entrevistados. Os dados foram analisados de acordo com o método 

de Análise de Conteúdo, com base em Bardin (2009). 

 

4.1 NATUREZA DA PESQUISA  

 

Esta pesquisa engloba um trabalho de campo, realizado sob 

um enfoque qualitativo, que de com acordo com Chizzotti (2000, p. 

79):  

 

A abordagem qualitativa parte do fundamento de que há 

uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, uma 

interdependência viva entre o sujeito e o objeto, um vínculo 

indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do 

sujeito... o sujeito-observador é parte integrante do processo 

de conhecimento e interpreta os fenômenos, atribuindo-lhes 

um significado.   

 

É com esta abordagem que os pesquisadores buscam explorar 

as experiências vividas por vários indivíduos relacionadas a um 

fenômeno em comum, que estão dispostos a descrever e comunicar 

tais experiências. A pesquisa aqui proposta se caracteriza como 

exploratória e analítica, com foco na formação do sujeito-autor em 

um Programa de Pós-Graduação em Educação. Ela está 

fundamentada em revisão teórica da literatura educacional e explora 



77 
 

um conjunto de dados coletados em trabalho de campo, através de 

aplicação de entrevista semiestruturada.  

Os dados coletados nas entrevistas serão analisados segundo 

um tipo de Análise de Conteúdo proposto por Bardin (2009), na 

tentativa de compreender tanto o seu conteúdo explícito quanto 

latente, que possa habitar nas entrelinhas do conteúdo das falas dos 

egressos do Programa, em relação as suas experiências discursivas, 

que de alguma forma marcaram seu percurso na Pós-Graduação.  

Assim, e para atingir o objetivo proposto, desenvolveu-se a 

pesquisa em dois momentos: revisão teórica e trabalho de campo. No 

momento da revisão teórica, recorremos à literatura educacional 

pertinente, buscando explorar fontes e teóricos que auxiliassem a 

conhecer e a compreender esse fenômeno, tão complexo e revelador, 

da formação do sujeito-autor na Pós-Graduação em Educação. 

Esta investigação apresenta algumas das características 

apontadas por Triviños (1987, p. 151) como fundamentais e que 

orientaram este estudo: o pesquisador como instrumento chave na 

coleta dos dados e na análise deles; é descritiva, buscando analisar 

os dados em toda sua riqueza respeitando a forma como foram 

transcritos e registrados; e a maior preocupação é com o significado 

dos eventos, aqui caracterizados pelas experiências discursivas na 

formação do sujeito-autor na Pós-Graduação. 

 

4.1.1 COLETA DE DADOS  

 

Esta pesquisa envolveu duas etapas: a primeira consistiu em 

elaborar um referencial teórico e a segunda a realização de um 

trabalho de campo. Na primeira etapa foi feita uma verificação no 

banco de Teses e Dissertações da CAPES, bem como no de outras 

instituições, como: USP, UNICAMP, UNESP, UFPR, PUCPR e UTP. Isso 

ocorreu entre março e setembro de 2016. Esse levantamento foi feito 

utilizando as seguintes palavras-chave: sujeito-autor,  formação do 
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sujeito-autor, a formação do sujeito-autor na Pós-Graduação, Pós-

Graduação em Educação e a formação de autores. Para a coleta de 

dados marcamos entrevistas, de acordo com as disponibilidades e 

locais mais acessiveis a cada entrevistado (RICHARDSON, 1999, p. 

95). Essas entrevistas foram gravadas com o consentimento de cada 

entrevistado. 

O critério de escolha da instituição se baseou em algumas 

considerações que devem orientar a decisão pelo local, apontadas por 

Richardson (1999, p. 95), como a facilitação do acesso ao local e da 

comunicação com os sujeitos investigados. Este pesquisador, é 

mestrando em Educação pela instituição escolhida, o que facilitou o 

contato e a familiaridade com a instituição, favorecendo o acesso ao 

local e à comunicação com os sujeitos investigados, permitindo que 

se concentrasse na validade das informações coletadas. Outro critério 

para essa escolha baseia-se no processo formativo da Pós-

Graduação, que, após analises pretendem formar o mesmo sujeito, o 

que exigem o desenvolvimento de práticas investigativas (escrita, 

leitura e interpretação), além do rigor com a pesquisa científica e a 

produção de conhecimento para avançar a ciência.  

Para a seleção dos participantes foram usados os seguintes 

critérios: a) ser egresso do Programa de Pós-Graduação em 

Educação da Universidade Tuiuti do Paraná (UTP) em Curitiba; b) ter 

produções ao longo do processo formativo do Mestrado ou Doutorado 

(além da dissertação e da tese); c) disponibilidade e interesse em 

participar da entrevista e d) tempo de conclusão do seu curso na 

Pós-Graduação, de no máximo 5 anos. 

Conforme Lüdke e André (1986, p. 34), o tipo de entrevista 

mais adequado para a pesquisa qualitativa seria a semiestruturada. 

Esse tipo de entrevista é um recurso informativo de pesquisa 

educacional, pois, por intermédio dele, o pesquisador consegue obter 

as informações de que está necessitando sem ferir a liberdade de 

expressão dos entrevistados. Ainda de acordo com as autoras, a 
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entrevista semiestruturada é aquela em que o pesquisador parte de 

alguns questionamentos básicos, apoiados em teorias e na hipótese 

da pesquisa e, desdobrando-as em novas interrogativas à medida que 

recebe as respostas do pesquisado, as quais devem levar à obtenção 

da visão dos sujeitos sobre o objeto de pesquisa. 

Na entrevista deve-se criar uma relação de interação entre 

quem pergunta e quem responde. Especialmente nas entrevistas 

semiestruturadas, onde não há uma ordem rígida de questões, o 

entrevistado é solicitado a discorrer sobre o tema proposto com base 

nas informações que ele detenha - e que no fundo são a verdadeira 

razão da entrevista. Assim, nesse tipo de entrevista, deve-se 

estimular os entrevistados a pensarem livremente sobre um tema, 

possibilitando emergir aspectos subjetivos, motivações não explícitas, 

ou mesmo inconscientes, de maneira espontânea.  

Após as entrevistas, realizamos uma análise do conteúdo das 

falas dos sujeitos entrevistados, com o objetivo não somente de 

apreender a mensagem transmitida explicitamente, como também 

explorar significados implícitos, expressos nas entrelinhas do 

conteúdo de suas falas. Para Bardin (2009, p. 17), “por detrás do 

discurso aparente geralmente simbólico e polissêmico esconde-se um 

sentido que convém desvendar.” A análise do conteúdo será baseada 

em interpretação, a partir de um conjunto de categorias. Tal processo 

segue as linhas gerais do método de Análise de Conteúdo proposto 

por Bardin (2009). 

 

4.1.2 O PERFIL DOS PARTICIPANTES DA PESQUISA 

 

O processo de escolha destes sujeitos essenciais, ou 

informantes-chave, como a que se referem Bogdan e Biklen (2010, p. 

95), foi realizado por amostragem não probabilística intencional, ou 

seja, “os elementos que formam a amostra relacionam-se 
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intencionalmente de acordo com certas características estabelecidas 

no plano” (RICHARDSON, 1999, p. 161).  

Após visitas feitas ao site do Programa de Pós-Graduação em 

Educação da Universidade Tuiuti do Paraná, consultas aos currículos 

Lattes dos docentes e concomitantemente aos seus orientandos, 

selecionamos 19 possíveis participantes, porém, daqueles, 8 tiveram 

disponibilidade e interesse em participar.  

Quadro 2: Perfis dos Participantes 

Identifica

ção 

Gênero Mestrado Doutorado Publicações 

 

 

 

 

PA 

 

 

 

 

F 

 

 

 

X 

2015 

 4 Capítulos de livros 

publicados; 

7 Trabalhos completos 

publicados em anais de 

congressos; 

4 Resumos publicados em 

anais de congressos; 

1 Artigos aceitos para 

publicação. 

 

 

 

PB 

 

 

 

F 

 

 

X 

2014 

 

 

X 

Cursando 

2 Capítulos de livros 

publicados; 

10 Trabalhos completos 

publicados em anais de 

congressos; 

4 Resumos publicados em 

anais de congressos. 

 

 

 

PC 

 

 

 

F 

 

 

X 

2015 

 1 Artigos completos 

publicados em periódicos; 

3 Trabalhos completos 

publicados em anais de 

congressos; 

3 Resumos publicados em 

anais de congressos. 

 

 

 

 

 

 

PD 

 

 

 

 

 

F 

 

 

 

 

X 

2013 

 

 

 

 

X 

Cursando 

7 Artigos completos 

publicados em periódicos; 

6 Capítulos de livros 

publicados; 

12 Trabalhos completos 

publicados em anais de 

congressos; 

14 resumos expandidos; 

9 resumos publicados; 

5 artigos aceitos para 

publicação. 

 

 

PE 

 

 

M 

 

X 

2004 

 

X 

2016 

2 livros publicados/ 

organizados;  

1 Capítulo de livro;  

2 Trabalhos completos 
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publicados em anais de 

congressos. 

 

 

 

 

 

PF 

 

 

 

 

 

F 

 

 

 

 

X 

2012 

 

 

 

 

X 

2017 

3 Artigos completos 

publicados em periódicos; 

1 livro publicado/ organizado; 

4 Capítulos de livros 

publicados; 

6 Trabalhos completos 

publicados em anais de 

congressos;  

2 resumos publicados. 

 

 

 

 

 

 

PG 

 

 

 

 

 

 

M 

 

 

 

 

 

X 

2007 

 

 

 

 

 

X 

2014 

5 Artigos completos 

publicados em periódicos; 

1 Livros publicado 

/organizado; 

6 Capítulos de livros 

publicados; 

41 Trabalhos completos 

publicados em anais de 

congressos; 

34 Resumos publicados em 

anais de congressos; 

4 textos em jornais de 

notícias/revistas. 

 

 

 

 

PH 

 

 

 

 

F 

 

 

 

X 

2017 

 1 Artigo completo publicados 

em periódicos; 

1 Capítulo de livro publicado; 

11 Trabalhos completos 

publicados em anais de 

congressos; 

4 Resumos publicados em 

anais de congressos. 

FONTE: o próprio autor.  

 

4.1.3 ANÁLISE DE CONTEÚDO 

 

Esta seção dedica-se à exposição da abordagem metodológica 

usada na pesquisa, fundamentada no método de Análise de 

Conteúdo. Os procedimentos de análise usados nesta pesquisa são 

baseados na obra Análise de Conteúdo, de Laurence Bardin (2009), e 

aqui são expostos para tornar claro o entendimento metodológico que 

norteou esta pesquisa. 

Para Bardin (2009), a Análise de Conteúdo constitui um 

“conjunto de técnicas de análise das comunicações, que utiliza 

procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 

mensagens” (p. 38), cuja intenção é “a inferência de conhecimentos 
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relativos às condições de produção (ou, eventualmente, até de 

recepção), inferência esta que recorre a indicadores (quantitativos ou 

não)” (p. 38). 

A Análise de Conteúdo refere-se, portanto, a um método que 

engloba um conjunto de técnicas, tendo como objetivo compreender 

o conteúdo, no caso dessa pesquisa, das falas dos egressos dos 

Programas de Pós-Graduação em Educação enquanto entrevistados, 

para ultrapassar a barreira do explícito, indo além dos seus 

significados imediatos. 

Os objetivos principais do método, de acordo com aquela 

autora, são: a superação da incerteza, ou seja, a validação da leitura 

realizada pelo pesquisador; e o enriquecimento da leitura, isto é, a 

descoberta e o esclarecimento de elementos dos quais, num primeiro 

momento, o pesquisador não tinha a compreensão (p. 29). 

Bardin (2009, p. 30) acrescenta que a Análise de Conteúdo 

tem como função aumentar a tentativa exploratória, o que, por 

conseguinte, aumenta a propensão à descoberta, bem como servir 

como confirmação ou não de questões ou afirmações provisórias. 

Segundo essa autora, o processo de Análise de Conteúdo consiste em 

três etapas: a) pré-análise; b) exploração do material; c) tratamento 

dos dados, inferência e a interpretação. 

A pré-análise é apresentada por Bardin (2009) como a fase de 

organização propriamente dita que tem por objetivo operacionalizar e 

sistematizar as ideias iniciais, estabelecendo um programa que poder 

ser flexível, porém, deve ser preciso. De acordo com essa autora (p. 

96-101), as fases referentes a essa primeira etapa do método de 

Análise de Conteúdo são: a) leitura flutuante, que ocorre antes da 

escolha dos documentos, quando se estabelece um contato prévio, 

intencional, com os mesmos antes de serem analisados a fim de 

desvendar aspectos importante do texto; b) escolha dos documentos, 

que constitui-se no corpus que será submetido à análise, 

considerando as regras de exaustividade (considerar todos os 
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elementos deste corpus), representatividade (consistir em uma 

amostra representativa ao que se deseja estudar), homogeneidade 

(os documentos escolhidos devem ser homogêneos, referidos ao 

tema proposto), e pertinência (os documentos devem corresponder 

ao objetivo da análise); c) a formulação das hipóteses e dos 

objetivos, não é obrigatória na pré-análise, mas domina as 

dimensões das análises; d) referenciação dos índices e elaboração 

dos indicadores; e, e) preparo do material. Em resumo, a primeira 

fase do método tem a missão de escolher os documentos a serem 

submetidos à análise, formular hipóteses e objetivos, e elaborar 

indicadores que fundamentem a interpretação final. 

Uma vez concluída a etapa de pré-análise, segue a fase de 

exploração do material, ou seja, de análise propriamente dita – que 

nada mais é do que a administração sistemática das decisões 

tomadas. Nessa etapa, o conjunto de documentos é submetido a um 

estudo aprofundado, orientado pelas hipóteses e pelo referencial 

teórico. Considerada por Bardin (2009, p. 101) uma fase longa e 

fatigante, consiste essencialmente de operações de codificação e 

categorização. 

Na fase de tratamento dos dados, inferência e interpretação, 

“os resultados brutos são tratados de maneira a serem significativos 

e válidos” (BARDIN, 2009, p. 101). Nessa fase, operações estatísticas 

simples ou mais complexas permitem estabelecer quadros de 

resultados que condensam e põem em relevo as informações 

fornecidas pela análise, que possibilitam, então, propor inferências e 

adiantar interpretações a propósito dos objetivos previstos, ou que 

digam respeito a outras descobertas inesperadas. 

Na seção que segue apresenta-se a análise, inferência e 

interpretação do conteúdo das entrevistas, com base nas categorias 

elaboradas (a partir da análise do próprio material das entrevistas) e 

o referencial teórico elaborado. Através dessa perspectiva foi possível 

identificar algumas experiências discursivas que participam na 
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formação do sujeito-autor em um Programa de Pós-Graduação em 

Educação. 

 

4.1.4 ANALISANDO O CONTEÚDO DAS ENTREVISTAS 

 

A aplicação do método de Análise de Conteúdo, nesta pesquisa 

exploratória, foi realizada desde a primeira etapa, denominada pré-

análise que, conforme apresentado na seção anterior, compreende a 

leitura flutuante, a constituição do corpus, a formulação dos 

objetivos, elaboração dos índices e preparo do material. Nessa fase 

de leitura flutuante, o documento a ser analisado já estava definido, e 

as entrevistas dos 8 (oito) egressos, A, B, C, D, E, F, G e H foram 

transcritas de forma a estabelecer o documento a ser analisado – que 

se refere as experiências discursivas que participam na formação do 

sujeito-autor em Programas de Pós-Graduação em Educação. A partir 

do documento, os índices que fundamentam a constituição das 

categorias foram elaborados.  

A composição dos índices seguiu a ordem das situações 

apresentadas nas entrevistas. Ao trabalharmos com 8 (oito) 

diferentes sujeitos, as categorias produzidas representam sínteses 

baseadas na proximidade semântica dos conteúdos das falas dos 

entrevistados. As categorias produzidas durante o processo de análise 

do conteúdo se inter-relacionam ao longo do documento. 

Na sequência, na segunda etapa de aplicação do método, que 

envolve a exploração do material, procedeu-se a codificação e 

categorização do material, partindo dos índices elaborados. Ao 

analisar o conteúdo das entrevistas realizadas, o pesquisador buscou 

analisar as experiências discursivas que participam na formação do 

sujeito-autor em Programas de Pós-Graduação em Educação. Isso 

permitiu a produção de um conjunto de categorias de análise 

interpretativa, que traduzem aquela formação, como: contínuo 
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exercício, convivência acadêmica, participação em eventos e 

competência epistemológica.  

A categoria contínuo exercício, presente no conteúdo das 

falas dos entrevistados se refere aos principais desafios e dificuldades 

no processo de se tornar autor(a) das publicações exigidas nos 

Programas de Pós-Graduação em Educação – o que inclui a 

dissertação, a tese e outras publicações -. Esse entendimento se 

apresenta na fala dos egressos, tal como destacamos a seguir: 

 

“O primeiro desafio no início foi à escrita [...] Não 

reprodução, mas a construção dos saberes” (PA) 

“Muita dificuldade da parte escrita, nas falas, eu 

gostava muito de contar, mas na hora de eu 
registrar, eu passei muita dificuldade, muita 

limitação [...] Não tinha essa leitura propriamente 
dita do dia a dia, eu tinha leituras assim, mas não 

do lado científico” (PB) 

“A dificuldade é na escrita.” (PE) 

“... essa linguagem da academia eu não conhecia 
[...] o maior desafio foi justamente, essa de entrar 

no mundo acadêmico ler, fazer leituras científicas.” 

(PG) 

“Com relação a escrita, bom, o que eu penso como 

desafio [...] estudei muito e eu tive que superar 
isso, isso para mim foi dolorido [...] Trazer um 

olhar diferente daquilo que as pessoas já tem, 
trazer um elemento novo a partir da realidade.” 

(PH) 
 

Identificamos no conteúdo das entrevistas, bem como baseado 

num referencial teórico, que os principais desafios e dificuldades 

encontradas nesta etapa formativa se referem à algumas 

experiências tidas como discursivas, ou melhor, à falta de hábito em 

relação a essas práticas, na qual destacam-se a escrita e a leitura 

(científica/acadêmica), assim como o evento da interpretação. 

Entendemos que, sem essas, seria impossível a produção, 

divulgação, apreciação e a materialização das pesquisas. Tal como 
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argumenta Ivani Fazenda (2000, p. 15-16), escrever é um dos itens 

básicos no processo de maturação e de formação de um sujeito-

autor. Esses hábitos vão sendo aprimorados apenas no seu contínuo 

exercício e que, infelizmente, nem sempre se consolida na 

escolaridade anterior à Pós-Graduação. Para Fazenda (2000, p. 15-

16), a dificuldade de escrever, ler, interpretar e compreender advém 

de uma formação lacunar na escola de 1º e 2º graus. 

De acordo com Fazenda (2000), observamos o 

desenvolvimento e a rotina com a prática da escrita enquanto fator 

decisivo para o acesso e permanência na Pós-Graduação em 

Educação, e que concomitante a essa prática outras duas são tão 

relevantes quanto à anterior, a leitura e a interpretação. Porém, estas 

não foram trabalhadas de forma eficaz na escolarização anterior a 

Pós-Graduação, o que delega a estes Programas o dever de formar 

autores, leitores e intérpretes. Destacamos a importância do 

desenvolvimento e hábito em práticas indispensáveis para ser bem 

sucedido na Pós-Graduação.  

Entendemos que a articulação destas três atividades - escrita, 

leitura e interpretação - são inevitáveis e essenciais ao processo de 

avaliação na Pós-Graduação, que é feito a partir da escrita das 

dissertações e teses, e também de um coletivo de textos derivados 

destes trabalhos - os que dizem respeito as outras publicações 

exigidas nesta etapa formativa -. Mas, para a produção destas obras 

deve existir segundo Agustini e Grigoletto (2008, p. 149) a demanda 

da escrita, leitura e a leitura implicam sempre interpretação, 

movimento de dedução de um efeito-sujeito. Isto é, o movimento de 

escrita envolve duas outras práticas, a leitura e a interpretação, que 

mesmo sendo distintas, se complementam, são partes de um mesmo 

processo.  

A superação destas dificuldades é um dos atributos básicos 

para o exercício do pesquisar, e quem não se propuser a desenvolvê-

los dificilmente conseguirá terminar uma dissertação de Mestrado 
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(FAZENDA, 2000, p. 16). Ou seja, esta categoria “contínuo exercício”, 

se remete neste posicionamento de sujeito-autor em relação ao seu 

aprimoramento, a sua rotina na Pós-Graduação, que define-se no 

desenvolver daquelas experiências, sendo elas determinantes na 

assunção do status de Mestre ou Doutor em Educação. Entendemos 

que, para os ingressos dos Programas de Pós-Graduação em 

Educação é decisivo o desenvolver de algumas experiências, tais 

como: a escrita, leitura e interpretação. São estes fatores 

determinantes para o trajeto neste processo formativo, é pelo 

processo da escrita - assim como pelas outras práticas anteriores – 

que o sujeito se subjetiva, ocupa determinadas posições-sujeito, 

inclusive a de autor (AGUSTINI e GRIGOLETTO, 2008, p. 146). Segue 

figura ilustrativa que caracteriza a construção dessa categoria:  

Figura 3: Dinâmica das experiências discursivas para a 

formação de sujeitos-autores 

 

Fonte: o próprio autor   

Convivência Acadêmica, é outra categoria resultante da 

Análise de Conteúdo das falas dos entrevistados, no que se refere às 

circunstâncias e experiências que lhes ajudaram a se tornar um(a) 

autor(a). Tal categoria revela que a ajuda veio a partir de um coletivo 
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de pesquisa, ao qual os Programas de Pós-Graduação nos permite 

experienciar. Aqui estão algumas falas nesse sentido: 

 

“A convivência com meu orientador.” (PA) 

“Eu acho que foi a partir do momento que eu 
entrei no observatório de Educação, por que essas 

experiências coletivas ajudaram na minha 
fundamentação, na minha escrita, nas leituras. 

Então a gente discutia muito em conjunto, essas 

experiências de troca entre o meu companheiro e 
o outro... assim como a ajuda da equipe do 

NUPECAMP - Núcleo de Pesquisa em Educação do 
Campo, Movimentos Sociais e Práticas Pedagógicas 

-.”  (PB) 

“A conversa com outros alunos que já estavam em 

uma caminhada maior que a minha, trocando 
experiências com a minha orientadora.” (PC) 

“O que me ajudou muito foi tanto o corpo 
docente... as orientações... me ajudaram muito 

também as disciplinas, os seminários de 
dissertação e tese, as críticas dos professores... 

sobretudo no doutorado foi o grupo de pesquisa 
que participo ali no NUPECAMP - Núcleo de 

Pesquisa em Educação do Campo, Movimentos 

Sociais e Práticas Pedagógicas -.” (PE) 

“Intercâmbios com pesquisa de grandes teóricos... 

quando você está com essas pessoas sempre é 
uma troca... o convívio com estas pessoas sempre 

te ajudam.” (PG) 

“Participar de grupos de estudo, dialogar e ter 

acesso a doutores.” (PH) 
 

De acordo com os participantes, as experiências que 

contribuíram ao processo formativo pela autoria são demarcados pela 

relação de convivência no coletivo deste Programa, o que se 

especifica na falas extraídas, tais como: contato com o(a) 

orientador(a), os colegas, com um grupo de pesquisa, a partir das 

disciplinas obrigatórias, os professores e demais pesquisadores e 

autores. Nas palavras de Charlot (2000, p. 52), que a essência 

originária do indivíduo humano não está dentro dele mesmo, mas, 
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sim, fora, em uma posição excêntrica, no mundo das relações sociais. 

Ou seja, o homem em si não está sozinho na sua relação com o 

mundo, pelo contrário, ele também experimenta ver o mundo pela 

ótica do outro, o ensino e o aprendizado são elementos coletivos, a 

partir de uma via de mão dupla, assim como sou capaz de ensinar, 

sou também capaz de aprender, nesta relação com o outro, sendo o 

outro e o eu compostos de significação e de transformação, interna e 

externa. Ninguém se forma no vazio; construir-se supõe troca, 

experiências, interações sociais, aprendizagens, um sem fim de 

relações (MOITA, 2000, p. 115). 

Para Foucault (2006, p. 269), “O sujeito que escreve despista 

todos os signos de sua individualidade particular”. Isto quer dizer, 

que ao escrever o sujeito-autor não está sozinho, mas sim está 

conectado a essa rede de relações sem fim. Pois, ele é sempre 

partícipe de uma determinada comunidade, seja ela acadêmica, social 

ou histórica, portanto, ao elaborar uma pesquisa, todos estes 

coletivos fazem-se presente e interfere na sua postura enquanto 

sujeito e autor.  

Ao ingressar neste Programa é inevitável e de suma relevância 

uma série de interlocutores com os quais os mestrandos e 

doutorandos podem e devem estabelecer interlocução (BIANCHETTI, 

2004, p. 5). As pesquisas não são elementos construídos na relação 

consigo mesmo, mas principalmente na ponte que deve ser 

condutora de conhecimentos entre os pares, o que despista sua 

singularidade e lhe oferece uma pluralidade de significações.  

Perrenoud (1995, p. 202), reconhece que como estudante, o 

sujeito-autor investe no seu ofício a partir da sua singularidade, mas 

que também sofrem diversas formas de intervenções e influências 

sociais, sendo elas: 

 As primeiras provêm da família e do grupo social de que faz 

parte, ou, mais globalmente, do conjunto dos meios extra-
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escolares com que se relacionou no decurso da sua história de 

vida; 

 As segundas provêm das diversas turmas e dos sucessivos 

professores que teve durante o seu percurso escolar; 

 As terceiras provêm do seu grupo de pares, os outros alunos.  

Nas palavras de Perrenoud (1995), mais uma vez destacamos 

a presença determinante do outro enquanto membro constituinte do 

nosso processo formativo. A publicação das obras implica sempre 

uma pluralidade de atores sociais, de lugares e dispositivos, de 

técnicas e gestos (CHARTIER, 2002, p. 10), ou seja, ser autor é 

reconhecer no outro uma nova possibilidade de elaboração, é 

entender que os meus escritos são sempre uma possibilidade 

enunciativa rumo a novas capacidades de significação. Pois, mesmo 

que a citação tenha a marca de um autor, o leitor dela passa a 

produzir algo novo quando a insere em outro contexto (FURLANETTO, 

2008, p. 14). Segundo Orlandi (1988, p. 79):  

 

Para que o sujeito se coloque como autor, ele tem de 

estabelecer uma relação com a exterioridade, ao mesmo 

tempo em que ele se remete à sua própria interioridade: ele 

constrói assim sua identidade como autor. Isto é, ele 

aprende a assumir o papel de autor e aquilo que ele implica. 
 

Percebemos nas palavras da autora, que para assumir o papel 

de sujeito-autor são necessários dois tipos de relação: a exterioridade 

e a interioridade. Ser autor, é ser capaz de extrair conhecimento do 

meio para então personificar sua interioridade, é uma troca entre 

subjetivação, alteridade e formação de identidade. Pois, todo 

conhecimento adquirido com o outro – pesquisador, autor, professor, 

colegas - é capaz de moldar o modo de pensar e agir, e o que defini e 

diferencia o eu do outro, é o que absorvo de tudo que experimento. 

Isto é, as relações estabelecidas no Programa sustentam um ciclo 

formativo e indispensável à formação de sujeitos-autores, conforme 

refletido nas passagens anteriores e ilustrado na figura a seguir.    



91 
 

Figura 4: Relação de convivência no Programa 

 

Fonte: o próprio autor.  

Através da análise do conteúdo das falas dos egressos 

elaboramos também a categoria participação em eventos, para 

interpretar a visão dos entrevistados sobre o que lhes ajuda na 

superação dos desafios e das dificuldades encontradas na 

escrituração das dissertações e das teses, assim como de outras 

publicações exigidas nesta etapa formativa. Essa noção está presente 

nas seguintes falas:  

 

“A participação em seminários e outros eventos da 
Educação... ver que os artigos eram vistos, 

participar do Educere, que aquilo que a gente 
escreve que a gente publica é lido realmente por 

outras pessoas e pode fazer a diferença na área da 
educação.” (PC) 

“Me ajudou bastante até pra mais ou menos me 
orientar, algumas publicações em alguns 

congressos ajudou bastante, acho que isso fez um 

diferencial ali, sobretudo na dissertação e na 
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tese...ter uma cultura de publicação... as 

orientações e as exigências também mais do 
doutorado que foram para publicação, isso ajudou 

bastante.” (PE) 

“Participação em eventos, isso eu não coloquei, 
mas a participação em eventos, os debates que 

surgem isso também é extremamente importante, 
você aprende a ter uma postura mais científica, as 

questões que são levantadas, fazem pensar, essas 
devolutivas que são dadas nos eventos, isso é 

importante.” (PF) 

“Então, o que me auxiliou muito foi ler demais, 

escrever demais, encontrar os pesquisadores em 
local (eventos) formal e informal... você se forma 

pesquisador, autor, produzindo e publicando.” (PG) 

“Participar de seminários.” (PH) 

De acordo com o referencial teórico, o que também 

interpretamos nas entrevistas, é uma possibilidade acadêmica de 

superação dos desafios e dificuldades encontradas na escrituração 

das dissertações e teses. Sendo estas obras de riquíssimo 

aprofundamento teórico, que envolve muito exercício de pesquisa, 

que podemos caracterizar pela rotina com as experiências 

discursivas, como: escrever, ler e interpretar, assim como um outro 

coletivo de produções.  

Os entrevistados evidenciam a participação, publicação e 

apresentação de trabalhos científicos em eventos enquanto recurso 

indispensável a formação para autoria, concomitante ao 

desenvolvimento de atividades discursivas substanciais ao percurso 

formativo na Pós- Graduação; tais como: o contato com outros 

autores e pesquisadores; as devolutivas que impedem o ciência de 

estagnar, ou findar apenas numa visão dos fatos, e o processo de 

apreciação, validação e reconhecimento dos escritos. 

Essa formação mais autoral envolve, segundo Severino (2009, 

p. 19), um conjunto variado de atividades, tais como: leituras 

avulsas, seminários, participação em eventos científicos, produções 

parciais, debates, estudos em grupo, todas atividades destinadas a 
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colocar o pós-graduando num clima de problematização, de 

discussão. No argumento de Severino (2009), destacamos a 

importância levantada pelos entrevistados, ao enfatizarem a 

participação, apresentação e publicação de pesquisas em eventos 

enquanto prática acadêmica e formativa. 

Ainda em Severino (2012, p. 240), aos pós-graduandos não 

competem apenas produzir ou publicar uma pesquisa ou 

conhecimento novo, como a tese ou a dissertação, para obter uma 

titulação. Mas, também realizar um contexto de produções, 

participações e apreciações (apoio e crítica). Isto é, o ambiente 

formativo da Pós-Graduação não admite apenas a produção e 

publicação das dissertações ou teses como requisito parcial para 

obter a titulação, mas engloba um conjunto de outras produções, 

publicações e apresentações, sendo estes determinantes ao processo 

formativo dos estudantes, que estão em constante construção. E 

ainda destacamos a importância do processo de apreciação e crítica 

em que passam essas pesquisas dentro destes eventos, que 

enriquecem, aprimoram e fazem avançar a ciência, o que produzem 

resultados colaborativos para a transformação qualitativa da 

sociedade (SEVERINO, 2012, p. 237).  

Em complemento ao argumento de Severino (2009), 

destacamos o texto de Ivani Fazenda (2000, p. 15-16) que confirma 

a necessidade de uma postura mais proativa no desenvolvimento de 

uma sólida e profunda formação acadêmica no mestrando, que atribui 

o contínuo exercício de pesquisar — que envolve a participação, 

apresentação e publicação de pesquisas em eventos — inquietude na 

busca — a formação deve ser contínua e reconhecermo-nos enquanto 

seres inacabados — e que isso envolve também o prazer pela 

perfeição, haja visto que, essas participações circundam uma 

rigorosidade neste processo, isto é, a qualidade na pesquisa, nos 

textos é fundamental para sua apreciação, publicação e validação.   
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Castro (1993, p. 22), classifica essas experiências de 

participações enquanto atividades subsidiárias, que segundo a autora, 

envolve leituras independentes ou orientadas, estágios, viagens de 

estudos – eventos – escritos, serviços à comunidade ou tarefas em 

laboratórios e observatórios. Estas atividades segundo Castro (1993), 

auxilia na construção de uma realidade acadêmica e uma abordagem 

mais crítica no processo formativo do aluno da Pós-Graduação.  

Outro tópico relevante a esta categoria, faz-se presente na 

alegação de Foucault (1997, p. 46) que escreve, esses textos 

possuem um modo de existência, de circulação e de funcionamento 

no interior de uma sociedade. Isto é, a formação de um sujeito-autor 

na Pós-Graduação, não é consolidada na produção de qualquer tipo 

ou gênero textual, mas sim deve assegurar a cientificidade da 

pesquisa e o rigor em relação às práticas investigativas.  

Estas investigações possuem um local para sua circulação, os 

quais se referem às publicações e apresentações em diversos tipos e 

suportes, sendo eles: artigos em revistas e periódicos (impressas ou 

digitais), textos em jornais, trabalhos em anais de congressos, 

resumos, entrevistas, apresentações, mesas redondas, produções 

artísticas/culturais, pôsteres, participação em bancas (trabalho de 

conclusão do curso de graduação, especialização, mestrado ou 

doutorado), semanas acadêmicas, livro ou capítulos de livro 

(impresso ou digital), participação em eventos, congressos, 

exposições e feiras, etc. E em terceiro lugar, esses escritos além de 

estarem inseridos numa determinada área, eles contribuem 

imensuravelmente para o avanço da ciência deste setor.  

Por fim, através da análise do conteúdo das entrevistas 

chegamos à categoria competências epistemológica. Essa 

categoria procura averiguar as competências intelectuais que foram 

determinantes ao processo formativo na Pós-Graduação. Aqui estão 

algumas falas que nos ajudam a entender a categoria:  
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“Não buscava assim olhar a relação que tinha um 

autor com o outro.” (PB) 

“Para eu me tornar autora, eu precisei entender 

sobre metodologia de pesquisa e entender que eu 

era uma pesquisadora da pesquisa científica.” (PC) 

“Olhe, eu não sei o que chegar, mas uma delas 

tanto no mestrado e no doutorado, eu tentei 
percorrer um método...  Isso me ajudou, porque 

até então eu nem tinha noção do que era um 
método... essa escolha metódica acho que me 

ajudou bastante, ver o que está seguindo, por 
onde eu posso seguir ou não, esses autores vão 

me ajudar ou não, talvez essa lição me ajudou 
bastante...” (PE) 

“Na realidade, o que estava me faltando era uma 
postura acadêmica.” (PF) 

“O mestrado abriu esse leque teórico para 
entender a educação brasileira, entender as 

demandas de diversos olhares... consegui 

incorporar um método.” (PH) 
 

Na análise de conteúdo das entrevistas, observamos que o 

espaço acadêmico do Mestrado e do Doutorado são determinantes 

para desenvolver algumas competências intelectuais. Dentre elas, os 

participantes destacam: aquisição de uma postura de pesquisador(a) 

científico(a), conhecer e aplicar um método de pesquisa, descortinar 

diversas possibilidades teóricas e fazer as escolhas bibliográficas, 

dialogando com autores. Tanto os entrevistados, quando este 

pesquisador, reconhecemos que o ambiente acadêmico da Pós-

Graduação é por nós interpretado enquanto espaço para se apropriar 

de determinadas experiências e métodos de pesquisa, os quais não 

são abordados, ou se são, superficialmente em escolaridades 

anteriores.  

Severino (2012, p. 238) enxerga na pesquisa uma ferramenta 

essencial a Pós-Graduação, a qual envolve uma apropriação de 

referências epistemológicas para que se possa construir o 

conhecimento no campo científico é, pois, exigência intrínseca para o 



96 
 

candidato a pesquisador que é o aluno de Pós-Graduação. De acordo 

com o autor, o processo de pesquisa exigi determinadas posturas e 

elementos na sua composição, que vão além de um cabedal de 

experiências discursivas (escrita, leitura e interpretação)17, ela 

circunda também algumas reflexões e estudos sobre métodos e 

ramos do saber científico. Isto é, ser rigoroso na pesquisa é também 

articular teorias e práticas que se complementam e não que destoam, 

o que interfere na escolha dos autores, nos tipos de pesquisa e 

procedimentos a serem adotados na coleta de dados.   

Segundo Severino (2012, p. 235-236), existem 4 finalidades 

na Pós-Graduação que necessitam ser atendidas para que se cumpra 

seu papel na formação do sujeito-autor, sendo elas: 

1) Compromisso com a legitimidade do conhecimento. 

2) A construtividade do conhecimento. 

3) Metodicidade do modo de produção de conhecimento. 

4) Relação do conhecimento produzido com uma comunidade.    

Dentro desta categoria, vale à pena ressaltar uma das 

finalidades da Pós-Graduação contemplada no texto de Severino 

(2012), sendo a terceira, que se refere à metodicidade na produção 

de conhecimento. Isto é, a construção de conhecimento nesta etapa 

formativa não deriva de uma “colcha de retalhos”, mas envolve 

procedimentos, técnicas e processo de produção, o que contorna a 

escolha do objeto de pesquisa; do seu cabedal autoral, os diálogos 

estabelecidos com os diversos interlocutores; a escolha das técnicas 

de pesquisa; os dispositivos a serem utilizados na coleta de dados; 

como também no seu tratamento, os quais guiarão o percurso a 

                                                           
17 Entendemos as experiências discursivas enquanto práticas indispensáveis a 

formação de sujeito-autor na Pós-Graduação em Educação. Elas são partes 

integrantes e indissociadas a todas as categorias, isto é, elas são elementos fulcrais 

na consolidação de todas as categorias, pois, são elas as responsáveis na aquisição, 

produção, apresentação e apreciação dos textos elaborados pela função autor. 

Sendo elas: a escrita, leitura e interpretação. Pois, não se conhece ou se adquiri um 

método sem a leitura, não se aplica um método sem a escrita, assim como, não há 

construção de conhecimento novo sem o evento da interpretação. 
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serem adotadas para elaboração das dissertações, teses e demais 

produções. 

A partir da análise do conteúdo das falas dos participantes é 

possível inferir, então, que a formação do sujeito-autor na Pós-

Graduação atravessa algumas experiências relevantes e inescapáveis, 

as quais destacamos: a rotina, o hábito, o desenvolvimento das 

experiências discursivas, como a escrita, leitura e a interpretação; a 

relação de convivência no coletivo dos Programas, tais como: contato 

com o(a) orientador(a), os colegas, com um grupo de pesquisa, a 

partir das disciplinas obrigatórias, os professores e demais 

pesquisadores e autor; a experiência de participar, publicar e 

apresentar trabalhos científicos em eventos e por fim, a aquisição de 

uma postura acadêmica/científica, o que envolve conhecer e aplicar 

um método de pesquisa. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Neste item, retomamos alguns pontos relevantes da pesquisa 

que se constituíram fundamentais para a consolidação deste texto. Ao 

longo da investigação, vários fios foram sendo entrelaçados para dar 

corpo ao texto, tais como: a revisão de literatura, a escolha e 

utilização do método de pesquisa, a seleção dos participantes da 

pesquisa e a análise de conteúdo das entrevistas.  

A presente dissertação, que aqui se encerra, descreve uma 

investigação qualitativa, exploratória e analítica acerca de 

experiências discursivas determinantes na formação de sujeitos-

autores, na visão de um grupo de egressos do Programa de Pós-

Graduação em Educação da Universidade Tuiuti do Paraná. A 

investigação baseou-se em estudos teóricos e na análise de conteúdo 

das respostas a um conjunto de perguntas feitas em uma entrevista 

semiestruturada com 8 egressos. 

Através dos estudos de revisão teórica que realizamos, 

identificamos alguns princípios que circundam a formação de autoria 

na Pós-Graduação, os quais estão contemplados nas palavras de 

Castro (1993, p. 22), Fazenda (2000, p. 15-16) e Severino (2009, p. 

19), que escrevem sobre um cabedal de práticas essenciais aos 

estudantes de Pós-Graduação, os quais concorrem a uma formação 

autoral e envolvem mecanismos mais completos e complexos, como: 

leituras independentes ou orientadas, participar das diferentes 

disciplinas ofertadas na Pós-Graduação, bem como se apoiar no 

estudo de suas referências, participar, produzir e publicar pesquisas 

em eventos - congressos, seminários, simpósios - participação em 

grupo de estudos, entre outros.  

Estas atividades chamadas de “subsidiárias” por Castro 

(1993), se confirmam nas respostas dos entrevistados após um 

processo de análise de conteúdo – proposto por Bardin (2009) – 

assim como, mediante o evento interpretativo deste pesquisador. 
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Para isso, foram criadas 4 (quatro) categorias de analises (contínuo 

exercício, convivência acadêmica, participação em eventos e postura 

epistemológica), as quais contemplam os conteúdos mais expressivos 

nas falas dos entrevistados.  

Ao analisarmos estes procedimentos, pudemos concluir que, 

algumas práticas e atividades são essenciais a elaboração das 

dissertações/teses, assim como, para o processo formativo na Pós-

Graduação, que tem o sujeito-autor enquanto um posicionamento 

singular. Os quais destacamos: a prática e o contínuo exercício com a 

escrita, leitura e interpretação; a participação e publicação em 

eventos; a importância de todo coletivo do Programa – orientador(a), 

grupo de estudo, os professores, colegas e demais pesquisadores e 

autores –; bem como, a aquisição de uma postura mais 

epistemológica – que compreende aprender e incorporar um método 

de pesquisa, o que define as escolhas autorais e de aprofundamento 

metodológico, o que Severino (2012, p. 235-236) entende por 

metodicidade.   

Com esta pesquisa, esperamos questionar a necessidade em 

formar sujeitos-autores em Programas de Pós-Graduação em 

Educação. Compreendendo que, ao adentrar nestes Programas certas 

práticas e hábitos serão cobrados insistentemente, e muitas vezes 

esses ingressos desconhecem o caminho para a autoria, o qual lhe 

exige rigorosidade com a pesquisa, o que envolve uma escolha 

metodológica, um diálogo entre os autores e um aprofundamento 

teórico, assim como a participação, produção e publicação em 

eventos, o contínuo exercício de habilidades tidas como discursivas, 

sendo: a escrita, leitura e interpretação para a elaboração das 

dissertações/teses, que são construídas não somente num ato 

solitário, mas envolve um coletivo de pesquisa.   

Os Programas de Mestrado e Doutorado em Educação não são 

os responsáveis únicos pela formação para a autoria. Porém, não são 

isentos de participarem dessa formação, ou seja, é um espaço que, 
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segundo Ivani Fazenda (2000), deveria aprimorar e avançar aspectos 

teórico-metodológicos, e se encarregam também de preencher 

lacunas formativas advindas de uma Educação Básica e de Graduação 

insatisfatórias. Entendemos que aquele nível de ensino exige do aluno 

muita seriedade para com o processo de pesquisar, e isso envolvem o 

desenvolvimento de hábitos e de algumas habilidades indispensáveis, 

relacionados à escrita, leitura e interpretação. Porém, não podemos 

negar que há nesses Programas18 uma cobrança particular sobre 

produzir e publicar. E, nesse exercício, estão inclusas as habilidades 

mencionadas.  

Esperamos que esta pesquisa sirva para próximas 

investigações sobre a formação de sujeitos-autores na Pós-Graduação 

em Educação e possa também contribuir para que os ingressos e 

egressos destes Programas explorem, em suas práticas, os 

procedimentos aqui analisados. 

 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

                                                           
18 A política de produção dentro dos Programas de Pós-Graduação nascem fora 

deles, em agências de fomento e regularização, como a CAPES e o CNPq, de modo 

mais amplo nas comunidades científicas.   
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APÊNDICE A – O ROTEIRO DAS ENTREVISTAS  
 

 

 
ROTEIRO - ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA 

 
1. No seu Lattes estão registradas algumas publicações, incluindo 

a sua dissertação/tese, que estão relacionadas ao seu 

Mestrado/Doutorado. Como foi o processo de você se tornar 

autor(a) dessas publicações? 

2. Quais foram os seus principais desafios/as suas principais 

dificuldades nessa experiência de se tornar autor(a) dessas 

publicações?  

3. Durante o Mestrado/Doutorado, quais Circunstâncias e 

Experiências lhe ajudaram a se tornar um(a) autor(a)?  

4. Como o ambiente acadêmico do Mestrado/Doutorado foi 

importante para o processo da escrita da sua dissertação/tese?  

5. O que lhe ajudou a superar os desafios/as dificuldades 

encontrados(as) no processo de escrever a sua 

dissertação/tese?  

6. Quais Competências Intelectuais você desenvolveu no 

Mestrado/Doutorado, que foram importantes a sua formação?  

7. Durante o Mestrado/Doutorado, escrevendo e publicando, o que 

foi mais determinante para você se sentir um(a) autor(a)? Por 

quê?  

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 



107 
 

 

APÊNDICE B – TERMO DE CONSENTIMENTO  
 

Eu, ____________________________________________, RG 

_________________, declaro, na condição de entrevistado, que fui 

devidamente esclarecido(a) sobre a pesquisa intitulada: “A 

FORMAÇÃO DO SUJEITO-AUTOR EM PROGRAMAS DE PÓS-

GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO”, desenvolvida por LUIZ PAULO 

RIBEIRO, aluno do Programa de Pós-graduação em Educação da 

Universidade Tuiuti do Paraná. Estou ciente que a entrevista será 

gravada e os dados fornecidos poderão ser posteriormente analisados 

e integrados ao texto da pesquisa em andamento.  

Ao participar desta pesquisa não terei nenhum tipo de 

despesa, bem como nada será pago por minha participação e o 

pesquisador se compromete em manter sigilo com relação ao meu 

nome e ao meu local de trabalho para evitar qualquer 

constrangimento pessoal e profissional.  

DECLARO, assim, que após convenientemente esclarecido pelo 

pesquisador e ter entendido o que me foi explicado, consinto 

voluntariamente em participar desta pesquisa ciente que os dados 

obtidos serão divulgados no meio acadêmico.  

 

 

___________________________________  

Assinatura do Participante da Pesquisa  

 

___________________________________  

Assinatura do Pesquisador 
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ANEXOS 

 
ANEXO A - Objetivos do Programa de Pós-Graduação em Educação 

da UTP.  

Instituição Objetivos 

 

 

 

 

 

 

Universidade 

Tuiuti 

do Paraná 

 Formar educadores com capacidade investigativa 

critica frente às questões sociais, promovendo a 

autonomia e a excelência intelectual, concorrendo 

para o avanço do conhecimento e da prática 

pedagógica;  

 Desenvolver pesquisa a partir de projetos com 

relevância acadêmica e social, vinculados às 

Linhas de Pesquisa do Programa. 

 Produzir conhecimento em educação nos campos 

temáticos delimitados pelas Linhas de Pesquisa 

em consonância com as demandas sociais. 

 Formar professores-pesquisadores que atendam 

às necessidades educacionais, através do 

aprofundamento de estudos e desenvolvimento de 

pesquisas que concorram para o avanço do 

conhecimento e da prática pedagógica. 

Fonte: UTP (2016). 

 

 

 

 

 

 


